
Um metal 
altamente 
cobiçado

Dois dos maiores projetos 
de cobre do mundo estão 
localizados no Pará, 
confirmando o potencial 
mineral do estado
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Escola SESI.
Educação para

conquistar o futuro.

Conheça as escolas SESI no 
Pará com educação infantil:

Matrículas abertas. Informações:

(91) 4009-4921

• Belém
  (Icoaraci)

• Ananindeua

• Santa Isabel

• Castanhal

• Altamira
• Marabá
• Santarém
• Paragominas
• Parauapebas

Visite: www.sesipa.org.br

Educação Infantil e Ensino Fundamental. Nas escolas SESI

seu filho vive o prazer em aprender. O aluno desenvolve 

criatividade, interatividade, raciocínio lógico, acompanhado 

por educadores qualificados e utilizando ferramentas 

especiais como Legozoom, que abre as portas para a 

robótica e o Eureka.in, programa de animação em 3D que 

facilita o aprendizado da química, física e biologia. As escolas 

SESI investem no desenvolvimento integral da criança, 

oferecendo educação empreendedora, práticas esportivas, 

atendimento oftalmológico, odontológico e seguro escolar.

Matricule seu filho nas escolas Sesi e veja 

ele crescer a cada dia.
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A inovação 
tornará nosso 
ouro mais reluzente
José Conrado Santos
presidente do Sistema Federação  
das Indústrias do Estado do Pará (Fiepa) 

Estimular e dar condições para a criação de novas 
cadeias produtivas no estado do Pará. Esta foi sem-
pre uma das missões do Sistema Fiepa, que desenvolve 
suas estratégias pautadas no fortalecimento da indús-
tria paraense. Nesta perspectiva e, com a preocupa-
ção de agregar valor à produção regional, a Federação 
vem dando apoio a um importante segmento produ-
tivo da nossa cadeia industrial que apresenta grande 
potencial para representar o Pará no mundo.

Conhecido por ter em seu território a maior pro-
víncia mineral do mundo, o Pará precisa introdu-
zir métodos inovadores para a verticalização e hori-
zontalização desse minério. Sim, é possível lapidar as 
pedras, forjar o ouro e agregar toda a criatividade do 
povo paraense em parte desta importante riqueza que 
temos incrustada em nosso solo. O relatório da con-
sultoria externa contratada pelo Projeto Dissemina-
ção da Cultura Exportadora, uma iniciativa do Cen-
tro Internacional de Negócios (CIN-Pará), da Fiepa, 
e do Sebrae, indicou que as biojoias e a utilização de 
materiais sustentáveis nas joias se apresentam como 
uma tendência mundial.

Entendo que a inovação e a introdução de pro-
cessos tecnológicos são fundamentais para a vertica-
lização da cadeia mineral e foi pensando em incenti-

var nossas empresas que o Sistema Fiepa, por meio do 
Senai, irá promover o acesso das empresas de joias às 
novas tecnologias. Com o Instituto Senai de Inovação 
(ISI) em Tecnologias Minerais, que iremos implantar 
até o final deste ano em Belém, nossas empresas de 
joias e até mesmo o Consórcio de Joias do Pará – com-
posto por nove empresas e que já recebeu apoio da 
Federação em iniciativas de internalização e customi-
zação de produtos – serão diretamente beneficiados 
por mais esse investimento que o Sistema Fiepa traz ao 
Pará com a finalidade de fortalecer a indústria local.

O ISI se apresenta como um importante agente 
de inovação para a área mineral e fundamental para 
aumentar a competitividade da indústria paraense 
no setor, promovendo, inclusive, a diversificação da 
nossa pauta de exportação, que continua muito cen-
tralizada na exportação de minérios in natura e deixa 
o Pará mais vulnerável em relação a crises econômicas 
que possam abalar o mercado internacional.

Previsto para iniciar suas atividades em 2015, o ISI 
irá trabalhar com pesquisa aplicada, buscando solu-
ções viáveis para o processo produtivo industrial, 
tendo por base os trabalhos já desenvolvidos pelos 
centros de conhecimento das universidades. Além de 
atender às demandas das mineradoras instaladas em 
território paraense, o ISI também será referência no 
desenvolvimento de pesquisas para o aperfeiçoamento 
produtivo das indústrias de todo o Brasil.

A iniciativa, que visa estimular a pesquisa e o desen-
volvimento de novos métodos tecnológicos, faz parte 
do Programa de Apoio à Competitividade da Indús-
tria Brasileira, do Departamento Nacional do Senai. 
Está prevista a injeção de R$ 1,9 bilhão para que a 
indústria nacional produza mais e melhor, apoiada 
pela inovação. Do total previsto pelo Programa,  
R$ 51 milhões serão destinados ao Pará para que pos-
samos elevar a indústria mineral a um outro patamar.

Acredito com firmeza que somos capazes de diver-
sificar nossa produção e de dar a ela condições para 
que os minérios deixem de sair do território para-
ense sem ter passado por grandes processos de verti-
calização. São muitos os projetos minerais anunciados 
para se instalarem no Pará. Somente para citar alguns, 
temos o ouro de Senador José Porfírio, o níquel de São 
Félix do Xingu, o minério de ferro de Canaã dos Cara-
jás. Mas, além do que a natureza nos brindou ao longo 
destes anos, temos também a criatividade e a vontade 
deste povo paraense em mostrar que é capaz de fazer 
nossos minérios brilharem mais, assim como brilha a 
estrela do Pará, soberana na bandeira brasileira. 
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Conhecido por ter em seu território a 
maior província mineral do mundo, 
o Pará precisa introduzir métodos 
inovadores para a verticalização 
e horizontalização desse minério. 
Sim, é possível lapidar as pedras, 
forjar o ouro e agregar toda a 
criatividade do povo paraense em 
parte desta importante riqueza que 
temos incrustada em nosso solo. 
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Capacitação sobre rodas
O Senai acaba de inaugurar mais uma unidade móvel na área de 
construção civil, a terceira do setor. Com esta, já são 22 unidades 
itinerantes, todas estruturadas com equipamentos modernos, atuando 
nas áreas de confecção, panificação, soldagem, eletroeletrônica, 
informática, automação industrial, mecânica de motos e construção 
civil. O Senai deve encerrar o ano com um saldo de aproximadamente 
3 mil pessoas capacitadas por meio dessas unidades.

Dias 28 e 29 de novembro, as unidades do Senai de todo o Brasil 
abrem suas portas para a realização do Mundo Senai 2014, evento 
aberto a todos que queiram conhecer a atuação da instituição, 
incluindo educação profissional, inovações e serviços técnicos 
e tecnológicos voltados para a indústria. No Pará, o Mundo 
Senai estará presente nas 15 unidades em 13 municípios.

1.200
Trabalhadores-atletas participaram 
dos Jogos Nacionais do Sesi realizados 
em Belém entre 10 e 14 de setembro. As 
paraenses Sococo, Imerys, Bem Bordado, 
Correios, Celpa e Hydro Alunorte 
foram representadas por 22 atletas 
que conquistaram cinco medalhas.
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Tecnologias minerais
O Instituto Senai de Inovação em Tecnologias Minerais (ISI) foi uma das 
atrações do XXIV Seminário Nacional de Parques Tecnológicos e Incubadoras 
de Empresas, maior evento de empreendedorismo inovador da América 
Latina que, neste ano, foi sediado em Belém. O ISI em Tecnologias Minerais 
se apresenta como importante agente de inovação para a área mineral 
e fundamental para aumentar a competitividade da indústria paraense. 
O instituto está em operação no centro de Belém e possuiu projeto de 
expansão em execução em uma área 8.000 m² no Parque de Ciência e 
Tecnologia do Guamá. O ISI possui como vertentes a pesquisa aplicada 
e o desenvolvimento tecnológico de soluções para a indústria.

Futuro das 
tecnologias
Belém foi a nona das 25 cidades 
brasileiras a receber a Exposição 
de Tecnologias Educacionais 
Senai: o Futuro, evento que 
permite vivenciar as tecnologias 
educacionais que fazem ou 
poderão fazer parte das unidades 
da instituição. Quem compareceu 
à exposição pôde vivenciar 12 
inovações na área de formação 
profissional, com recursos 
de interatividade aplicados à 
educação e conteúdos que unem 
saberes acadêmicos e práticos.

Parceria renovada
A Chamma da Amazônia, uma das 50 empresas mais inovadoras do 
Brasil, e a mineradora Imerys renovaram a parceria bem-sucedida 
para dar continuidade à produção de cosméticos utilizando o caulim 
como matéria-prima. A linha junta o potencial do minério ao açaí e ao 
buriti em produtos como máscara facial, esfoliante e hidratante.

Diretor da Fiepa na 
presidência da CEEPA
Eleito novo presidente da Comissão de Emprego do Estado 
do Pará (CEEPA), Djalma Vasconcelos terá como desafio inicial 
a transformação da organização em conselho, o que daria 
maiores poderes para que o grupo pudesse acompanhar os 
direcionamentos dos programas de geração de emprego 
e renda desenvolvidos pelo Governo do Estado. No ano 
passado, o Pará foi o estado das regiões Norte e Nordeste 
com o melhor saldo na criação de novas vagas de trabalho. 
Em 2013, o estado gerou 73.192 novos postos de trabalho.

10 mil
Visitantes são esperado na 
Exposibram Amazônia, a 
maior feira de mineração da 
Região Norte. O evento reúne 
a exposição e o 4º Congresso 
de Mineração da Amazônia, 
que vai debater os desafios 
do setor para as próximas 
décadas e o potencial dos 
municípios mineradores 
paraenses. Realizado pelo 
Instituto Brasileiro de Mineração 
(Ibram), o evento ocorre entre 
os dias 17 e 20 de novembro, no 
Hangar. Informações no site:
www.exposibramamazonia.org.br.
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Cultura na Batista Campos
Sistema Fiepa e parceiros seguem com a programação cultural do projeto 
Belém Cidade Luz da Amazônia e a Praça Batista Campos é, mais uma vez, o 
palco que reunirá artistas entre os meses de outubro e janeiro. O evento dá mais 
uma opção de lazer e cultura para quem mora ou visita a capital paraense.

Mapeamento 
de Insumos 
Estratégicos
É o nome da publicação do 
Governo do Estado, que conta 
com a parceira do Sistema 
Fiepa e do Sebrae, e será mais 
uma ferramenta na atração 
de empresas para o estado do 
Pará, o que certamente levará à 
redução de custos, sobretudo de 
logística e, consequentemente, 
preços competitivos para uma 
melhor inserção no mercado. 
O mapeamento foi possível 
porque cerca de 70 indústrias 
foram parceiras ao responder 
o formulário com informações 
sobre origem, quantidade e 
especificações técnicas, o que 
garantiu a formação de um 
banco com 1.500 insumos.

XII Feira da 
indústria 
do pará
Será realizada de 6 a 9 de maio de 2015  
a XII FIPA – Feira da Indústria do Pará. A 
expectativa da organização é que 100 
empresas de diferentes segmentos 
produtivos participem como expositores. 
Para mais informações sobre o evento 
e reserva de espaço: (91) 4009-4866 / 
(11) 3721-3116 / 99970-8329 ou e-mail 
fipa@fiepa.org.br.

Prêmio Sistema FIEPA de Jornalismo
Pelo segundo ano consecutivo, a Fiepa promove o Prêmio Sistema Fiepa de 
Jornalismo, cuja festa de premiação será no dia 04 de dezembro, no Hangar. As 
inscrições para este ano superaram as expectativas da organização, evidenciando o 
sucesso da premiação que, já em sua primeira edição, contou com 37 reportagens 
inscritas e mais de 33 mil pessoas votaram nos profissionais da comunicação.
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O Prêmio IEL de Estágio foi criado em 2007 para 
reconhecer estagiários, professores e empresas 
com experiências de sucesso em estágio de nível 
técnico e superior e, ao mesmo tempo, disseminar 
as melhores práticas desenvolvidas nas empresas. 
Yan Lincoln Menezes Galúcio, 21 anos, estudante 
de Análise de Sistema na Universidade Estadual do 
Pará (Campus Castanhal) é o vencedor do Prêmio 
IEL de Estágio 2014, etapa regional. Ele desenvolve 
um projeto inovador no seu ambiente de estágio, 
na empresa Serama Segurança Digital e conta um 
pouco sobre o que é o projeto e também sobre a 
importância de receber um prêmio como esse.

O que é o projeto e como está sendo desenvolvido?
Estamos desenvolvendo um aplicativo chamado 
Serama Mobile, um software para smartphones e 
tablets. A Serama trabalha com certificação digital, 
então o objetivo do aplicativo é fornecer aos nossos 
clientes, de maneira intuitiva e eficiente, informações 
importantes como notícias atualizadas sobre o Simples 
Nacional e sobre certificação digital. Outra facilidade 
do aplicativo é o formulário para solicitação de 

OO Yan Menezes, 
vencedor do 
Prêmio IEL de 
Estágio

suporte (help desk), o que vai agilizar o atendimento 
ao cliente, e com isso aumentar a credibilidade e 
aceitação da empresa e do aplicativo. A ideia é facilitar 
o desempenho de atividades do usuário, deixando 
os clientes bem informados, aproximando o suporte 
do atendimento ao cliente sem a necessidade de 
ter um desktop ou notebook próximo. Basta uma 
conexão com a internet e utilizar os hardwares 
mobiles disponíveis no mercado, como Android e iOS.

Como surgiu a decisão de participar 
do Prêmio IEL de Estágio?
Fui escolhido pela direção da Serama. Na época eu 
já pensava em desenvolver o projeto e, para todos 
os envolvidos, pareceu uma boa oportunidade de 
divulgar o trabalho. Conversei com meu orientador, 
Anderson Costa, e meu supervisor na empresa, Flávio 
Tavares, e juntos preenchemos os formulários de 
cadastro para participar. Pra mim, o Prêmio acabou 
sendo uma chance incrível de mostrar todo o esforço e 
a dedicação de um trabalho desenvolvido em equipe. 
O prêmio é um verniz a mais no meu currículo e a 
certeza de que estou trilhando um caminho de sucesso 
na empresa, rumo a minha contratação no futuro.
 
Como o projeto vai contribuir para a 
empresa na qual você estagia?
Uma das grandes vantagens vai ser a acessibilidade. 
O aplicativo poderá ser acessado de qualquer local 
que tenha ponto de internet. Outra é a independência 
da plataforma de acesso, ou seja, não depende da 
configuração, sistema operacional ou driver de seu 
computador. A utilização de software nas nuvens não 
está crescendo por acaso. Este conceito permite que 
os usuários do sistema compartilhem informações 
em tempo real, o que facilita o acesso às informações 
essenciais que citei acima. É possível centralizar as 
informações mais importantes da sua empresa, como 
o fluxo de ações, vendas, solicitações, arquivos, compras, 
salários ou qualquer outra informação importante.

Quais as expectativas para o futuro?
Pretendo concluir o projeto e ver o aplicativo 

funcionando até novembro deste ano. Ficarei realizado 
quando perceber que ele está facilitando a vida 
dos nossos clientes, com informações vitais para 
o trabalho que realizam e, melhor ainda, dando 
o suporte técnico que precisam. Tudo isso me 
faz crer num futuro de sucesso profissional e, é 
claro, no desenvolvimento de novas ideias, para 
outras soluções que o mercado demandar.

PRÊMIO iel de estágio: reconhecimento às boas práticas
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Entrevista_ Ricardo Mastroti
Gerente de Educação e de Relações Institucionais da Yunus Negócios Sociais

Empreendendo 
uma ficção 
social
Ser assistencialista e gerar sustentabilidade aos projetos sociais sem de-
pender unicamente da filantropia. Surge no Brasil o novo conceito de ne-
gócios sociais que, importado da India, já começa a apresentar bons resul-
tados no Brasil. Por meio da Yunus Negócios Sociais, o empreendedorismo 
chega ao Pará para mitigar os efeitos gerados pelos problemas presentes 
na sociedade. Na entrevista a seguir, o gerente de Educação e de Relações 
Institucionais da Yunus, Ricardo Mastroti, fala como o conhecimento em-
presarial e a dinâmica do mundo de negócios pode contribuir para reduzir 
os baixos índices dos serviços sociais e ainda garantir lucro ao investidor.

10   •   Pará Industrial_Revista do Sistema FIEPA
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Diferentemente 
da filantropia, 
o modelo de 
negócios sociais 
cria um negócio, 
sustentável 
economicamente, 
que nasça 
para resolver 
problemas 
sociais."

O que seria o empreendedorismo social e qual a diferença para as ações 
filantrópicas que vêm sendo desenvolvidas no Brasil há várias décadas?
Empreendedorismo social é quando buscamos usar as competências de 
um empreendedor para resolver desafios sociais. Criatividade e gestão 
se combinam com propósito ao buscar desenvolver projetos que tenham 
impacto social positivo. Normalmente, o desafio social está em remo-
ver os limitadores artificialmente impostos pela sociedade às pessoas da 
base da pirâmide. Diferentemente da filantropia, o modelo de negócios 
sociais cria um negócio, sustentável economicamente, que nasce para 
resolver problemas sociais. Quando temos sucesso em montar um pro-
jeto assim, ele acaba gerando os recursos para repagar seus investidores 
e utiliza o excedente para continuar crescendo. Em outras palavras, cria-
mos um mecanismo autossustentável para resolver problemas humanos.
 
O modelo pautado na filantropia está, então, fadado ao fracasso? 
De forma nenhuma. Estamos falando de um ecossistema onde diferen-
tes modelos precisam coexistir para alcançar resultados realmente trans-
formadores. Assim como não existe um remédio melhor ou pior que o 
outro, e sim remédios distintos para doenças distintas, a filantropia tem 
o seu espaço e se mostra apropriada em diversas situações. Imagine uma 
situação de emergência, onde não haja tempo para planejar ou implan-
tar um negócio, como, por exemplo, em casos de catástrofes naturais. 
Nestes casos, o melhor remédio é o pronto atendimento destas necessi-
dades, ou seja, a filantropia. Em outras situações, onde é possível pla-
nejar e criar um negócio social, este pode ser uma melhor solução, pois 
terá sustentabilidade financeira e não dependerá de doações para seguir 
causando impacto positivo. E com o retorno do valor investido, o inves-
tidor poderá escolher outra causa para aplicar seu capital.

Como ações inovadoras e empreendedoras pode 
mitigar, efetivamente, os problemas sociais?
A combinação de criatividade e empreendedorismo é muito poderosa, 
em especial quando parte da motivação de transformar o mundo em um 
lugar melhor para se viver. A Yunus Negócios Sociais tem mais de 150 
cases de transformação em operação nos diferentes países onde atua. Ao 
estudá-los é possível notar que, mesmo para os problemas mais difíceis, 
é possível buscar uma solução inovadora e eficiente. Os sete princípios 
de um negócio sustentável são: 1) O objetivo será a redução da pobreza 
ou resolver desafios que ameaçam as pessoas e a sociedade; não a maxi-
mização dos lucros; 2) Deverá ser financeira e economicamente susten-
tável; 3) Os investidores recebem de volta somente o valor investido. 
Nenhum dividendo é pago além do dinheiro investido; 4) Depois que o 
investimento for devolvido, o lucro será redirecionado para a ampliação 
do impacto e melhorias; 5) Deve ser ambientalmente consciente; 6) Os 
colaboradores recebem remuneração de mercado com melhores condi-
ções de trabalho; 7) É preciso fazer tudo isso com alegria!

Os programas sociais governamentais não são suficientes 
para atender as demandas? Por que é cada vez mais comum a 
iniciativa privada ser chamada para apoiar causas sociais?
Todas as políticas que aumentem a renda na base da pirâmide, que 
gerem empregos, que removam os limitadores artificialmente impostos 
às classes menos favorecidas são sempre bem-vindas. Porém, é funda-

ûû Fotos: Ennio Brauns
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Além da 
criatividade, 
precisamos 
também da boa 
gestão para 
assegurar que o 
empreende- 
dorismo social 
será de fato 
sustentável 
e irá gerar 
impacto por 
tempo indefinido 
e nesse sentido 
temos muito que 
aprender com 
a boa gestão 
de empresas."

mental que, muito além do assistencialismo, sejamos capazes de empo-
derar essas pessoas, e que consigamos remover os limitadores impostos 
a elas, condições para que o empreendedorismo e a criatividade natu-
rais possam florescer. Só assim, através do empoderamento e da liberta-
ção desta força criativa e transformadora, é que conseguiremos de fato 
mudar o cenário atual.
 
Como funciona a Yunus Negócios Sociais?
A Yunus surgiu na Alemanha em 2010, fundada pelo Prêmio Nobel da 
Paz Prof. Muhammad Yunus, com a missão de disseminar o modelo de 
negócio sustentável, ajudando empreendedores e investidores a usar esse 
modelo para causar impacto positivo. O modelo é resultado de mais de 
40 anos de experiências de sucesso, que iniciaram na década de 1970 
com o microcrédito, e evoluíram até chegar ao modelo que divulgamos 
hoje. Desde então, abrimos filiais na Albânia, Togo, Índia, Colômbia, 
Haiti, Tunísia e, no ano passado, no Brasil.
 
No Brasil, a sociedade está mais sensibilizada para causas sociais? 
A nossa história nos brindou com um processo de miscigenação e uma 
mistura de culturas que nos dá um grande diferencial em termos de 
diversidade e, portanto, de criatividade. A criatividade é o combustível 
básico para o empreendedorismo social. Além disso, temos uma classe 
de empresários bem-sucedidos dirigindo operações eficientes de onde 
podemos tirar muitos aprendizados de como gerir profissionalmente um 
empreendimento. Afinal, o nicho no qual os negócios sustentáveis pre-
tendem se inserir é justamente aquele que o dinamismo e o profissiona-
lismo das empresas tradicionais se encontram, com a consciência e pro-
pósito das entidades filantrópicas e ONGs. Além da criatividade e de 
uma classe diferenciada de empresários que tem muito a ensinar sobre 
gestão, contamos com um país de dimensões continentais, riquíssimo 
em recursos naturais e que desperta, a cada dia mais, para as causas 
sociais. Além de todos esses ingredientes, vejo que os nossos jovens estão 
cada vez mais em busca de propósito em suas carreiras. O conceito de 
sucesso vinculado apenas à posição social e poder está se transformando 
rapidamente.

Muito se fala que o brasileiro é um povo altamente criativo. Isso 
interfere positivamente para o desenvolvimento e implantação 
de ideias que busquem mitigar os problemas sociais?
A criatividade é um ingrediente fundamental e a vejo como a chave para 
poder criar modelos de negócios que combinem sustentabilidade finan-
ceira com impacto social. Além da criatividade, precisamos também da 
boa gestão para assegurar que o empreendedorismo social será de fato 
sustentável e irá gerar impacto por tempo indefinido e nesse sentido 
temos muito que aprender com a boa gestão de empresas. Ao buscar 
desenvolver um negócio sustentável que atenda às necessidades da base 
da pirâmide, é muito comum se deparar com várias incertezas e desco-
nhecer fatores importantes ou mesmo ter que aplicar ideias inovadoras 
que ainda não foram testadas. Por isso, a ideia de ‘começar pequeno’, 
para ‘errar pequeno’ e ter agilidade para aprender rapidamente e supe-
rar esses erros costuma ser uma decisão acertada. Outro aprendizado 
é a importância de privilegiar a colaboração ao invés da competição. 

Entrevista_ Ricardo Mastroti
Gerente de Educação e de Relações Institucionais da Yunus Negócios Sociais
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Na nossa 
experiência, os 
índices de sucesso 
são muito altos, 
pois o cuidado 
com as empresas 
incubadas é 
muito grande, 
levando sempre 
em consideração 
o cuidado e 
apoio a esses 
empreendimentos 
no pós-incubação." 

Construir uma boa rede de parceiros e espalhar ao máximo os impactos 
positivos gerados, indo além dos beneficiários diretos, aumenta enorme-
mente a resiliência do modelo. E outra questão muito básica, mas que 
frequentemente é esquecida, é a necessidade de conhecer profundamente 
os beneficiários, neste caso, a base da pirâmide. É importante que os 
modelos de negócios sustentáveis sejam desenhados para atender neces-
sidades e anseios dos beneficiários, por isso, mais do que achar que sabe-
mos o que é bom para eles, precisamos conhecer os beneficiários e ouvir 
deles quais são seus sonhos, sua realidade, suas necessidades, suas com-
petências e suas carências. 
  
Já existem exemplos bem-sucedidos que tenham 
recebido apoio da Yunus aqui no Brasil?
Temos mais de 150 cases mundo afora. No Brasil estamos iniciando o 
nosso segundo ciclo de incubação. No primeiro ciclo, incubamos, em São 
Paulo, nove projetos em áreas distintas. Estamos levando a incubadora 
ao Rio de Janeiro e a ideia é expandir nossa atuação. Dentre os proje-
tos incubados, existem ideias em diferentes estágios. O “A gente Trans-
forma” e a “Solar Ear”, por exemplo, contam com um business já esta-
belecido. Este último oferece aos deficientes auditivos uma nova opção 
de aparelho auditivo, utilizando a energia solar para carregar as bate-
rias e eliminando o grande custo de comprar novas baterias, que muitas 
vezes inviabilizava o uso de aparelhos por pessoas da base da pirâmide. 
Além disso, os aparelhos são oferecidos a preços muito mais acessíveis 
e a empresa emprega somente deficientes auditivos em sua operação. 
Incubamos projetos em estágios mais iniciais como o “Meu Doutor”, 
“Finanduca”, “Saneamento Sustentável”, “Nossa Cidade” etc. Uma vez 
terminado o primeiro ciclo de incubação, estamos selecionando os pro-
jetos que serão indicados para buscar os recursos do Fundo de Negócio 
Sustentável. Na nossa experiência, os índices de sucesso são muito altos, 
pois o cuidado com as empresas incubadas é muito grande, levando 
sempre em consideração o cuidado e apoio a esses empreendimentos no 
pós-incubação. Isso é muito importante, pois do sucesso delas depende a 
perpetuidade dos Fundos de Negócios Sustentáveis. Altas taxas de insu-
cesso fariam esses Fundos terem vida curta, mas se elas tiverem sucesso 
e repagarem os investimentos podemos causar impacto por tempo inde-
finido reinvestindo os recursos do Fundo.
 
No Pará, de que forma a Yunus pode contribuir 
para reduzir os impactos sociais?
Estamos em conversas com o Banco Social de Doação de Órgãos e 
Transplantes, uma iniciativa do Conselho de Responsabilidade Social 
da Fiepa, para entender a melhor forma de colaboração. A oportuni-
dade é muito boa, pois os impactos positivos que podem ser alcançados  
pelo Banco são enormes. Estamos seguros que, aplicando um modelo 
de negócio sustentável para essa gestão, poderemos aumentar não só 
o impacto positivo como a perpetuidade das soluções encontradas. 
Aumentar a viabilidade de transplantes na região amazônica é um resul-
tado fantástico e acreditamos que, se criarmos uma rede de negócios 
sustentáveis em torno deste empreendimento, poderemos colher vários 
“efeitos colaterais” positivos, levando ainda mais desenvolvimento, 
geração de renda e transformação para as comunidades. 
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A aposentada Maria dos San-
tos chegou ao dia do pri-
meiro turno das eleições 

2014 com uma cola dos núme-
ros dos cinco candidatos em quem 
depositaria sua confiança para 
gerir o Brasil e o Pará pelos pró-
ximos anos. Dos cinco nomes da 
lista, três foram escolhidos poucos 
minutos antes de chegar à urna. 
“Eu realmente não sei em quem 
votar. Sei que deveria pesqui-

sar, analisar propostas, mas estou 
desacreditada da política. Escolhi 
os mais conhecidos. Tomara que 
façam bons mandatos”, confessa a 
eleitora de 58 anos.

Maria é apenas uma entre 
milhões de brasileiros que dei-
xam para escolher seus candida-
tos na última hora. Levantamento 
realizado pelo grupo de pesquisa 
do cientista político Edir Veiga, 
professor da Universidade Fede-

ral do Pará (UFPA), aponta que 
cerca de 60% dos paraenses ainda 
não havia decidido seu voto para 
os cargos não majoritários uma 
semana antes das eleições, e no 
dia do voto, cerca de 31% esco-
lheu seu candidato ao Senado da 
porta da sua casa até a urna. Os 
dados são preocupantes, já que o 
voto é a principal ferramenta da 
população para nortear o futuro 
da nação.

Eleitor precisa 
assumir suas 
responsabilidades 
Com pouco interesse por política, brasileiro abre mão do 
poder de decisão que tem na escolha dos governantes do país 

CIDADANIA_eleições
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Para Edir Veiga, a grande quan-
tidade de candidatos acomoda o 
eleitor para a análise de propos-
tas e vida política de todos, dando 
mais atenção para os cargos majori-
tários. “A população, de um modo 
geral, vota mais consciente para os 
cargos de presidente, governador e 
prefeito, que são os que têm menos 
opções e é mais fácil se identificar 
com algum. Já para as eleições pro-
porcionais, por serem tantos candi-
datos, muita gente acaba votando 
pela troca de favores ou por indica-
ção de terceiros”, comenta.

O cientista aponta a escolha do 
voto na última hora como reflexo 
do desinteresse do brasileiro pela 
política. O eleitor costuma se 
importar com essa questão apenas 
em momentos de crise. “Quando 
a economia se mostra equilibrada 
e a inflação não incomoda tanto, 
a população não se importa muito 
com o processo eleitoral. São pou-
cos os eleitores que dedicam tempo 
para acompanhar as propostas dos 
candidatos”, considera.

De fato, a disponibilidade para 
dedicar tempo para ouvir e estu-
dar as propostas dos candidatos é 

cada vez menor entre os brasileiros. 
Segundo pesquisa realizada pelo 
Datafolha, neste ano, 46% do elei-
torado não teve nenhum interesse 
em acompanhar a programação 
obrigatória de rádio e TV, regis-
trando o maior desinteresse desde 
1998. A pesquisa revelou, ainda, 
que 33% tinham pouco interesse na 
propaganda e apenas 20% a con-
sideravam importante para avaliar 
propostas e decidir em quem votar.

Sem a pesquisa prévia e com a 
escolha aleatória, as chances de 
votar em políticos descomprometi-
dos com as causas sociais aumen-
tam e as consequências afetam 
todos os setores da sociedade. “O 
bom político deve lutar por um 
Estado mais desenvolvido, mais 
justo e igualitário, onde exista um 
ambiente agradável, viável e con-
creto para a geração de negócios. O 
perfil de um bom candidato deve, 
necessariamente, conter todos esses 
itens de comprometimento para 
com o desenvolvimento do estado 
e de seu povo”, considera o pre-
sidente do Sistema Federação das 
Indústrias do Estado do Pará, José 
Conrado Santos. 

Somente 2 em cada 
10 eleitores brasileiros 

consideram a propaganda 
obrigatória de rádio e TV 
importante para avaliar 
propostas e decidir em 

quem votar

Dos paraenses 
escolheu seu 

candidato ao Senado 
da porta da sua casa 

até a urna

São poucos 
os eleitores que 
dedicam tempo 
para acompanhar 
as propostas dos 
candidatos [durante 
o período eleitoral].”
Edir Veiga,  
professor da ufpa

ûû Bruno Carachesti

Pará Industrial_Revista do Sistema FIEPA   •   15www.fiepa.org.br



16   •   Pará Industrial_Revista do Sistema FIEPA

CIDADANIA_eleições

Boas iniciativas 
precisam ser 
ampliadas

Ações como as leis da Ficha 
Limpa, de Acesso à Informação, da 
Improbilidade Administrativa e da 
Anticorrupção Empresarial foram 
passos importantes para mudar 
a política brasileira e a relação do 
cidadão com ela. Para o presidente 
do Tribunal Regional Eleitoral do 
Pará (TRE-PA), Leonardo Tavares, 
essas novas sanções são uma res-
posta clara de que a justiça não tem 

mais aceitado irregularidades, mas 
para que sejam cada vez mais forta-
lecidas precisam, também, da cola-
boração da população em geral. 
“São leis novas e complexas em 
torno da qual a jurisprudência bra-
sileira está amoldando sua aplica-
ção, mas é um marco na nossa his-
tória republicana e há bons exem-
plos de sua aplicação. A partir des-
ses exemplos, temos que acreditar 
que a sociedade e, principalmente, 
os que militam ativamente no cená-
rio político eleitoral cuidarão de 
melhorar suas práticas”, comenta 
Tavares.

Quanto à importância de se 
votar em políticos comprometidos, 
Tavares diz que o sistema norma-
tivo brasileiro tem buscado aperfei-
çoamentos que visem conferir maior 
rigor na seleção de candidatos e nas 
sanções decorrentes da desobediên-
cia à legislação eleitoral, mas que o 
papel principal de fiscalização conti-
nua sendo do eleitor. “Mais impor-
tante que o rigor legislativo é o rigor 
que a sociedade deve ter na escolha 
dos seus representantes. Este sim é 
o filtro mais efetivo para selecionar 
melhor os gestores públicos”, fina-
liza o presidente do TRE-PA.

OO A aposentada Maria dos Santos, assim como a maioria dos eleitores, decidiu seu voto no dia da eleição

Dos paraenses ainda não 
havia decidido seu voto para 
os cargos do legislativo uma 
semana antes do primeiro 
turno das eleições deste ano 60%

û
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Informação ajuda a conscientizar

Corrupção 
desacredita 
o brasil
Outro fator predominante 
para o descrédito do 
brasileiro em relação à 
política são as frequentes 
denúncias de corrupção. 
Apesar de ter perdido 
três posições de 2012 
para 2013, o Brasil ainda 
ocupa o 72° lugar no 
ranking dos países 
avaliados pelo Índice de 
Percepção de Corrupção 
(IPC) da Transparência 
Internacional. Em uma 
escala que vai de zero 
a 100, sendo o zero o 
mais corrupto e 100 o 
mais honesto, o país 
obteve 43 pontos, abaixo 
da média de todos os 
países avaliados. Para 
o levantamento, são 
avaliados critérios como 
acesso à informação 
pública, regras de 
comportamentos de 
servidores, prestação 
de contas dos recursos e 
eficácia de órgãos.
Entre as recomendações 
de melhoria que 
a Transparência 
Internacional fez ao 
Brasil estão mais rigor 
no financiamento das 
campanhas eleitorais. 
Nesse sentido, um passo 
importante, segundo 
o relatório, é que os 
doadores dos partidos 
políticos devem ser 
revelados no início do 
processo eleitoral e não 
somente após o pleito, 
como ocorre atualmente. 
Outra recomendação é 
aumentar a transparência 
dos governos locais com a 
ampliação da atual Lei da 
Transparência.

Desde 2010, o projeto Voto Cida-
dão, da Fiepa, promove ações de edu-
cação política e leva conscientização 
sobre o tema a públicos de todas as 
idades e classes. Utilizando livros, 
cartilhas, vídeos educativos e peças 
teatrais. O trabalho é realizado em 
instituições, empresas e em reuniões 
de grupos organizados, sempre de 
maneira neutra e apartidária. A ini-
ciativa é da Federação, criada por 
meio do Sesi e do Conselho de Res-
ponsabilidade Social (Cores).

O projeto foi inspirado nos livros 
“Senhor Cidadão, Você é o Patrão” e 
“A Força do Cidadão”, de autoria do 
superintendente do Sesi no Pará, José 
Olimpio Santos. Para ele, ver o conte-
údo dos seus livros se expandido em 
trabalhos de conscientização mostra 
que outros setores da sociedade têm 
se importado em levar educação para 
os meios onde estão inseridos. “Fico 

muito feliz em ver que o meu traba-
lho, voltado justamente para este fim, 
vem sendo explorado com o intuito 
de alertar a sociedade para o poder 
do voto, tal como para mostrar que 
este ato é algo muito importante, 
capaz de transformar realidades”, 
comemora o superintendente. 

Uma das empresas a receber o 
Voto Cidadão às vésperas do pri-
meiro turno das eleições de 2014 foi a 
unidade da Natura, indústria brasi-
leira de cosméticos e produtos de 
higiene e beleza. “Trabalhamos com 
muitos jovens, e muitos deles chegam 
neste período sem a noção da real 
importância que tem o voto. Então, 
projetos como este são imprescindí-
veis e, com certeza, terão reflexos 
diretos na sociedade futura, resulta-
dos das escolhas conscientes do 
hoje”, considera o analista de RH da 
empresa, Willian Santos. 

OO Projeto Voto Cidadão, da Fiepa, promove ação de conscientização na unidade da Natura

ûû Comunicação FIEPA
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Programa desenvolve 
o associativismo 
Encontro nacional, realizado em Salinópolis, mostrou cases 
positivos para a melhor estruturação dos sindicatos no Brasil

Representantes de 26 estados 
brasileiros participaram do 
14º Encontro da Rede de 

Desenvolvimento Associativo, rea-
lizado de 24 a 26 de setembro, em 
Salinópolis. O evento esclareceu o 
entendimento do trabalho em rede, 
os direcionadores de atuação e a 
importância de compartilhar solu-
ções. O grupo trocou experiências 
e a coordenação adiantou uma ava-
liação do desempenho de 2014 e as 
novidades para 2015.

Coordenador do PDA no Pará, 
Ivanildo Pontes foi um dos incen-
tivadores da descentralização do 
encontro, de forma a levá-lo a cida-
des diferentes a cada edição. “O 
encontro é mais do que uma reu-
nião de trabalho. É neste momento 
que nos aproximamos dos colegas 
que fazem o PDA nos demais esta-
dos e conhecemos as dificuldades 
e as soluções que eles aplicam em 
suas cidades. A partir dessa soma 
de esforços, percebemos como 
garantir o aumento da adesão dos 
sindicatos e a participação deles 
nos nossos eventos”, disse Pontes. 

Entre os estados que registram 
iniciativas bem-sucedidas está o 
Mato Grosso, que apostou na inte-
riorização. “Deu tão certo que até os 
municípios vizinhos aos que recebe-
ram as atividades nos procuraram e 
solicitaram cursos”, explica Grace 
Kelly Rodrigues, assistente sindical 

PDA_ASSOCIATIVISMO

do MT. “O que fez toda a diferença 
foi a inserção dos empresários nas 
atividades, não envolvendo apenas 
os presidentes de sindicatos. Envol-
ver também as empresas que não são 
sindicalizadas é outra boa ideia, por-
que ao participar de algumas ações 
eles percebem o quanto aquilo con-
tribui para a melhoria do seu negó-
cio e veem como é importante se 
associar ao sindicato”, pontua. 

Outro estado que acumula bons 
resultados é Pernambuco, onde o 
PDA integra uma série de ações vol-
tadas para os sindicatos e uma abor-
dagem estratégica, utilizando recur-
sos de comunicação para tornar as 
empresas mais envolvidas. “Passa-
mos a fazer uma reestruturação do 
SIGA (Sistema de Gestão da Arreca-
dação) e conseguimos ter um levan-
tamento mais fiel das empresas ati-
vas em Pernambuco. A partir disso, 
foi criada uma campanha de comu-
nicação alertando sobre o paga-
mento da contribuição sindical. Em 
paralelo, fechamos parceria com o 
Conselho Regional de Contabilidade 
para que ele veiculasse informações 

sobre a cobrança da contribuição em 
seus materiais, uma forma a mais de 
conscientizar e lembrar o empresário 
do pagamento devido”, detalha Ane 
Karenne Dantas, analista da uni-
dade de Relacionamento e Serviços 
aos Sindicatos. 

Segundo Camila Cavalcanti, 
gerente de Desenvolvimento Asso-
ciativo da CNI, o encontro veio 
somar a um ano de desafios e con-
quistas do PDA. Entre as novidades 
para 2015, estão previstos novos 
cursos, tanto para empresas quanto 
para associados. “No programa 
Associa Indústria, serão inseridos 
dois novos cursos para as empresas: 
um na área de internacionalização, 
que vai preparar a empresa pro 
mercado internacional e outro na 
área de Segurança e Saúde do Tra-
balho. Já nas ações voltadas para os 
sindicatos, que é o programa 
Avança Sindicato, a gente pretende 
ir um pouco além. Queremos fazer 
projetos mais estruturais, como o 
Condomínio Sindical e o Executivo 
Sindical, além de encontros entre 
novas lideranças”, completa.
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O Instituto SENAI de Inovação em Tecnologias Minerais (ISI) já nasce como 
referência em pesquisa avançada no setor mineral. O ISI está em operação no 
centro de Belém e possui projeto de ampliação, em construção, em uma área 
de 8.000 m², localizado no Parque de Ciência e Tecnologia do Guamá, ambiente 
propício ao desenvolvimento do conhecimento e tecnologia entre universidades, 
instituições de pesquisa, empresas e mercado.

isi.mineral@senaipa.org.br | Informações: (91) 4009 4827
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tecnologia_cloud computing

Se o mercado absorve e aponta 
tendências, os gestores pre-
cisam captá-las para adotar 

estratégias e não perder oportuni-
dades de negócios. A computação 
em nuvem, ou cloud computing, 
é uma dessas soluções e mais um 
ponto para manter a competitivi-
dade das empresas.

A nuvem representa o espaço 
virtual onde dados e informações 
podem ser armazenados, acessados 
e compartilhados. Documentos que 
transitam pelos servidores físicos 
das empresas podem ser facilmente 
alocados na nuvem. Ao adotar o 
sistema, as organizações ganham 
agilidade, otimizam recursos e o 
fluxo de trabalho, já que os arqui-
vos podem ser acessados de qual-
quer lugar e a qualquer momento, 
independentemente da plataforma. 
Basta ter conexão com a internet.

“Uma das vantagens da com-
putação em nuvem é que você só 
paga pelo que usa. Funciona assim: 
você identifica quanto precisa de 
armazenamento ou processamento 
e contrata um plano que seja ade-
quado a essa necessidade. Se no 
próximo mês a demanda diminuir, 
você muda de plano e paga menos. 
Outra opção é pagar pelo consumo 
depois de usar os recursos – como 

O futuro é 
a nuvem
O cloud computing ainda 
assusta, mas se mostra 
como uma solução 
cada vez mais utilizada 
para o armazenamento 
de informações

quando você paga pela água ou 
pela energia”, explica Wanderson 
Quinto, coordenador dos cursos de 
Redes de Computadores e Análise 
e Desenvolvimento de Sistemas da 
Faculdade Ideal (Faci).

Cada vez mais indispensável 
para o crescimento das corpora-
ções, a nuvem ainda não se tornou 
uma ferramenta efetiva de investi-
mento no Brasil, mesmo que ela se 
apresente como um caminho inevi-
tável. A pesquisa “A conectividade 
das empresas brasileiras”, realizada 
pela Embratel em parceria com 
a Teleco, aponta que só 8% dos 
empreendimentos brasileiros assu-

mem a adoção do cloud. O serviço 
é usado, principalmente, para arma-
zenamento de dados e backup. O 
estudo foi conduzido em cinco capi-
tais brasileiras, com 400 empresas 
de pequeno, médio e grande porte, 
13% delas são do setor industrial. 
A baixa adesão mostra que o arma-
zenamento de dados ainda é feito 
em servidores próprios (64%) e 
nos computadores dos funcionários 
(23%). Apenas 1% é virtualizado, 
ou seja, fica na nuvem.

A preocupação com a segurança 
do sistema e o possível vazamento 
de informações sigilosas explicam 
os números de pesquisas como a 
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realizada pela Embratel. Especialis-
tas recomendam: antes de passar os 
dados para a nuvem é preciso tomar 
medidas de proteção, como cripto-
grafar as informações confidenciais 
e criar logins e senhas únicos, tanto 
para o sistema local quanto para a 
plataforma na nuvem. “Muito se 
discute sobre fragilidades. Na ver-
dade, quando se fala em guarda 
compartilhada de dados, o medo 
assume o comando. Quando as 
pessoas conseguirem entender que 
a segurança é algo que está sendo 
e estará sendo melhorado a cada 
dia, as outras fragilidades tendem a 
diminuir”, diz Wanderson.

Falta de conhecimento ajuda a 
entender os dados brasileiros fora 
da nuvem. Segundo um estudo 
encomendado pela Qualcomm, 
indústria de fabricação de chips 
para celulares, e desenvolvido pela 
Convergência Research, apenas 
15% das empresas ouvidas que não 
usavam o cloud sabiam do que se 
tratava o serviço. O Pará não apre-
senta pesquisas sobre o tema, mas 
o que dá para saber vem da opi-
nião dos especialistas, que apon-
tam o cloud computing como uma 
realidade pouco presente na rotina 
corporativa. E o cenário não parece 
muito promissor. 

A segurança 
digital é um problema 
crônico no mundo todo, 
mas em se tratando de 
boa conexão não, e é 
justamente este o maior 
problema no Pará. O 
fator principal ainda é a 
ausência de uma diretriz 
governamental no que 
tange a políticas que 
estimulem a melhoria 
da malha de dados em 
nosso estado. Claro 
que podemos somar a 
isso a falta de cultura 
do empresariado 
local em investimento 
na área de TI.”
Wanderson Quinto, da 
Faculdade Ideal

ûû Ilustrações Márcio Alvarenga
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8%
Somente 8% dos 

empreendimentos 
brasileiros assumem a 

adoção do cloud. O serviço é 
usado, principalmente, para 
armazenamento de dados e 

backup.

Tecnologia 
é parte da 
estratégia 
das empresas 

Com o crescimento das opera-
ções na América Latina, a Alubar, 
fabricante de vergalhões e cabos elé-
tricos de alumínio com unidade em 
Barcarena, no Pará, decidiu apos-
tar na computação em nuvem. “O 
principal motivo foi a expansão dos 
negócios na América Latina. Uma 
necessidade de comunicação rápida 
entre os escritórios, que um data-
center local não teria como garan-
tir”, afirma Heraldo Conde, gerente 
de TI da Alubar.

Ambiente criado para abrigar 
todos os sistemas de uma empresa, 
o datacenter funciona coma uma 
garantia de disponibilidade dos 
equipamentos que rodam esses sis-
temas essenciais para o modelo de 
negócios de uma organização. O 
que exige altos investimentos para 
manter o espaço, como em infra-
estrutura e energia elétrica. Com a 
implantação do sistema em nuvem, 
isso deixa de ser uma preocupação 
do cliente e passa para os fornece-
dores. “É de responsabilidade dos 
provedores internacionais, no nosso 
caso a Microsoft. [Isso garante] 
maior segurança nas informações e 
dados da organização, já que ficam 
armazenados em servidores interna-
cionais, com sistemas de segurança 
atualizados pelo provedor.”

A Alubar investiu R$ 50 mil em 
licenças e treinamento de funcioná-
rios. A adoção do sistema está sendo 

feita em etapas. A primeira come-
çou em janeiro de 2013. “Os cola-
boradores são apresentados às fer-
ramentas disponíveis e às possibili-
dades de integração entre elas que 
ajudem seu dia a dia. Mas o ponto 
principal da mudança é a cultura do 
uso das ferramentas tradicionais em 
relação às ferramentas em nuvem. 
Este é um ponto que merece ações 

constantes ou pontuais de conscien-
tização, como campanhas inter-
nas”, avalia Heraldo. Hoje, conec-
tado à internet, o empregado envia 
e armazena dados pela nuvem, ape-
nas com o acesso ao login e senha. 
O próximo passo da Alubar é ins-
talar o sistema gerencial e o backup 
de todo o sistema de TI em nuvem 
fora da fábrica e escritórios.

“Estamos analisando as questões 
técnicas primeiramente para definir 
qual a estrutura e filosofia será 
implantada. Os valores envolvidos 
variam com a solução escolhida. 
Portanto, precisamos de calma para 
levantar as reais necessidades. Inde-
pendentemente do prazo, buscamos 
a maior disponibilidade dos serviços 
para os colaboradores do grupo 
Alubar, onde quer que estejam, 
garantindo total segurança e integri-
dade das informações disponibiliza-
das. E que todo este esforço se trans-
forme em negócio para a organiza-
ção”, projeta Heraldo. 
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13%
O estudo foi conduzido em 

cinco capitais brasileiras, com 
400 empresas de pequeno, 
médio e grande porte e 13% 
delas são do setor industrial.

1%
Apenas 1% do conteúdo é 

virtualizado, ou seja, fica na 
nuvem.

SaaS
Software como Serviço
As políticas de grupos e usuários podem ser usadas 
para garantir que determinadas pessoas tenham 
acesso às informações selecionadas na base da 
empresa. A opção foi desenvolvida para possibilitar 
acesso a aplicativos.

PaaS
Plataforma como Serviço
Tem como principal objetivo a proteção de dados. 
No entanto, cabe ao profissional planejar a 
segurança, calculando uma distribuição equilibrada 
dos serviços em eventuais indisponibilidades. 
Também é necessário estudar a forma como a 
criptografia será executada.

IaaS
Infraestrutura como Serviço
O profissional precisa se preocupar em providenciar 
um framework (conjunto de dados e códigos para 
desenvolver um sistema de programação de um 
computador), governança corporativa para que as 
transações ocorram.

Entenda
Google e IBM são 
algumas das gigantes 
que fornecem soluções 
de cloud computing. 
Atualmente, existem 
três modelos de 
computação em 
nuvem:

XX Fonte: Olhar Digital
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cobre, 
Um metal 
cobiçado
Dois dos maiores projetos de cobre 
do mundo estão localizados no Pará, 
confirmando o potencial mineral do estado

Quando Cristóvão Colom-
bo viajou para as Améri-
cas, suas caravelas possu-

íam camadas de cobre abaixo da 
linha da água. Elas possibilitaram 
maior vida útil do casco e o prote-
giam contra incrustações biológi-
cas. Pois desde então, e até muito 
antes dessa viagem no século XIII, 
o cobre vem sendo utilizado larga-
mente pelo homem, não somente 
em embarcações, mas na fabrica-
ção de moedas, joias e outros uten-
sílios. O tempo passou e a impor-
tância desse metal continua sendo 

fundamental para o abastecimento 
da economia mundial. 

“O produto final do cobre se 
chama catodo refinado. A produ-
ção é quase que totalmente ven-
dida para as indústrias de benefi-
ciamento e transformação, que pro-
cessam o catodo ou mesmo os ver-
galhões de cobre através de méto-
dos de laminação, extrusão, forja-
gem, fundição e metalurgia do pó, 
assim obtendo uma larga varie-
dade de produtos”, detalha Bianca 
Nogueira Cabral, engenheira 
ambiental e pesquisadora da área.  

Entre os produtos de cobre estão 
chapas, tiras, tubos, barras e fia-
ções, usados na geração e trans-
missão de energia, na indústria da 
construção civil, automobilística e 
em praticamente todos os equipa-
mentos eletrônicos.

Sendo um dos metais mais utili-
zados hoje, atrás apenas dos miné-
rios de ferro e da bauxita (que ori-
gina o alumínio), o cobre ainda 
reúne características sustentáveis, 
como o fato de não emitir gases 
quando aquecido, pois suporta 
vibrações fortes quando é base de 
tubulações; e ser reciclável, ou seja, 
por ser um metal de transição entre 
minérios de ferro e metais plásti-
cos e, quando reciclado, não ter 
nenhuma perda de resíduos. 

ûû Vantoen Pereira Jr / Agência Vale
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46%

39%

14%

As principais  
produtoras 

de cobre

Vale

Mineração 
Maracá 

(Yamana)

Mineração 
Caraíba 

(Codelco) 

Votorantim Metais 
Níquel e Prometálica 

Mineração Centro Oeste

1%

Outros fatores o tornam tão cobi-
çado, como o fato de conduzir facil-
mente calor e eletricidade, estando 
em várias operações que necessi-
tam desta propriedade. Assim como 
o alumínio, ele resiste à corrosão e 
essa propriedade facilita a produ-
ção de diversos objetos. Com maior 
dureza, resistência mecânica, tam-
bém é facilmente moldável, além de 

Principais 
qualidades 
do cobre:

n Ótimo condutor
n Não é corrosivo

n Facilmente moldável
n Reciclável

n Antibactericida

não absorver muitas bactérias, pois 
retarda o crescimento de germes 
nocivos à saúde. “Quando com-
binado com metais como níquel, 
estanho, alumínio e zinco, pode ser 
usado para produzir inúmeras ligas, 
sendo a mais conhecida o bronze, 
ou até para obter uma cor especial 
para combinar com certas aplica-
ções”, explica a pesquisadora. 

Espera-se um crescimento mais significativo 
na produção estadual de cobre, de modo a 
atingir 600 mil toneladas até 2015 com o início 
das operações de novos projetos no Pará.”
 Ronaldo Lima, gerente executivo do IBRAM Amazônia

OO Projeto Sossego (Canaã dos Carajás) é um dos dois projetos de cobre da Vale no Pará

Pará Industrial_Revista do Sistema FIEPA   •   25www.fiepa.org.br
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Pará tem 
destaque na 
produção 
nacional 

Projetos para exploração do 
metal no Brasil podem gerar uma 
autossuficiência brasileira no ramo 
em alguns anos – atualmente mais 
de 80% do volume importado do 
metal para o mercado nacional seja 
proveniente de exploração chilena. 
E no Pará, duas minas da Vale vem 
fazendo com que o estado já res-
ponda por 55,2% da produção bra-
sileira desde 2012. 

“Dados do nosso último levan-
tamento, a 7ª edição do Informa-
ções e Análise da Economia Mine-
ral Brasileira, ressaltam que, em 
termos da produção de cobre, as 
minas localizadas no Pará respon-
deram por um crescimento de 1,3% 
frente ao ano anterior. Em 2012, 
o Brasil produziu cerca de 223,1 

milhões de toneladas”, aponta 
Ronaldo Lima, gerente executivo 
do Instituto Brasileiro de Minera-
ção (Ibram) Amazônia. 

E o salto que o Brasil poderá dar 
no ranking de países com maiores 
reservas e produção de cobre será, 
em grande parte, por conta da Vale 
e as minas de Sossego e Salobo. A 
primeira, localizada em Canaã dos 
Carajás, responde por significativa 
participação na produção brasi-
leira, produzindo um total de 119 
mil toneladas em 2013. Em 15 mil 
quilômetros quadrados de área no 
município de Marabá está o Salobo, 
um dos maiores projetos de expan-
são de cobre do mundo.

A mina de Sossego foi desco-
berta em 1997 e construída em 
2002, sendo formada por dois cor-
pos minerais denominados Sossego 
e Sequeirinho, que juntos somam 
reservas de 244,7 milhões de tone-
ladas. Já Salobo começou a ope-
rar em novembro de 2012, mas, 
em 2013, operando com 84% de 

sua capacidade nominal, produ-
ziu 65 mil toneladas de cobre em 
concentrado.

Há também um projeto de explo-
ração mineral de cobre em Tucumã 
(Boa Esperança), conduzido pela 
Mineração Caraíba (Codelco) com 
capacidade de produção de 30 mil 
toneladas. Com recursos geológi-
cos de 66,5 milhões de toneladas, 
a mina foi descoberta em 2002 e 
uma planta de beneficiamento por 
flotação já foi implantada. O pro-
jeto aguarda a concessão da porta-
ria de lavra pelo DNPM, sendo que 
produção de Boa Esperança será de 
30 mil toneladas, transportada até 
o porto de Vila do Conde, a partir 
de 2016. Outro empreendimento, 
este da AVB Mineração (Avanco), 
também deve começar a produzir 
nos próximos anos em Parauapebas 
e Curionópolis. A mineradora já 
obteve a concessão de lavra e pros-
pectou uma área de 7 mil hectares, 
que abrange a reserva de 6 mil tone-
ladas do minério de cobre bruto. 
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Verticalização 
da cadeia
Hospedando as maiores minas de 
cobre do país e grandes projetos 
hidrelétricos como Tucuruí e 
agora Belo Monte, o Pará tem 
condições de verticalizar sua 
produção, beneficiando o minério 
e fornecendo produtos para 
indústrias como a da construção 
civil. Porém, os estados da Bahia e 
Goiás vêm dando largos passos para 
expandir a cadeia do cobre. 
“Por enquanto, no Pará não temos 
essa perspectiva de expandir o setor 
produtivo em relação ao cobre. 
Tanto aqui quanto no resto do 
Brasil, a tendência é unicamente 
exportar o cobre contido, mas em 
Jaguarari, na Bahia, tem um projeto 
de verticalização da cadeia que 
ainda está no início. Outra questão 
é que não conseguimos sequer 
abastecer o mercado interno, 
sendo que em 2012 o deficit foi de 
396 mil toneladas devido ao largo 
consumo”, esclarece Ronaldo Lima. 
Por essa razão, e pela grande 

dependência que a mineração 
brasileira ainda tem do mercado 
externo, é que a inovação se faz 
necessária para desenvolver a 
indústria mineral. “Através de um 
parque tecnológico, poderemos 
gerar vantagens competitivas a 
médio e longo prazo. E nesse cenário 
de oportunidades e concretização de 
uma indústria mínero-metalúrgica 
altamente competitiva é que se 
enquadra o recém-criado Instituto 
Senai de Inovação em Tecnologias 
Minerais, localizado em Belém e 
projetado para ser um centro de 
referência nacional em mineração”, 
aponta o diretor do ISI-SENAI, Joner 
Oliveira Alves.
Com um investimento de R$ 50 
milhões alocado, o instituto buscará 
soluções inovadoras por meio 
da pesquisa e desenvolvimento 
aplicados à indústria, para colocar 
o setor mineral brasileiro em um 
patamar superior e contribuindo 
para a competitividade do país 
frente à crescente concorrência 
internacional. Uma planta-piloto 
para simulação em escala industrial 

Pará

de todos os processos da cadeia 
da mineração será construída 
no ISI, que ainda irá dispor de 
equipamentos para atender às 
demandas relativas ao cobre 
e todos os tipos de materiais, 
atendendo empresas de todo o 
território nacional. 
“O cobre é um dos minerais 
estratégicos para a nossa economia, 
além de estar inserido em um 
processo de urbanização acelerado 
de países em desenvolvimento que 
deverá garantir a demanda 
aquecida deste mineral. 
Responsável pela maioria das 
reservas desse metal, o Pará é 
elemento essencial na cadeia atual, 
além de possuir grandes 
investimentos em execução e 
devido a essa importância 
estratégica do cobre, este será um 
dos minerais com forte vertente 
para o instituto, com possibilidade 
de colaboração em melhorias no 
processo, modernização de plantas, 
desenvolvimento da cadeia de valor 
e recuperação de rejeitos”, elenca o 
diretor do ISI-SENAI. 

Os maiores projetos 
de cobre do Pará

MARABÁ 
Projeto Salobo - Vale
100 mil toneladas de cobre 
contido por ano. Com Salobo II, 
a produção deve dobrar.
Mina a céu aberto.

CANAÃ DOS CARAJÁS
Projeto Sossego - Vale
300 mil toneladas de cobre 
contido/ano.
Mina a céu aberto.

1

1

2

2

81% 
Das reservas 
nacionais de cobre 
estão no Pará
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O valor da inovação 
na indústria 
Pensar e agir de forma diferenciada garante 
resultados positivos aos gestores

Em meio a um mercado cada 
dia mais competitivo, empre-
sas de todos os segmen-

tos têm atentado para a impor-
tância da inovação como um dife-
rencial significativo. A Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI) 
vem articulando mobilizações com 
líderes empresariais das principais 
associações industriais para unir 
forças e implantar ideias como a da 
“Agenda da Inovação”. Ela propõe 
formas de criar um ambiente favo-
rável para a inovação no Brasil. São 
dez pontos que derivam de experi-

ências concretas e do exame compa-
rado de políticas de inovação em 
outros países. A Agenda já foi apre-
sentada em diversos fóruns empre-
sariais e ao governo, no âmbito do 
MEI (Mobilização Empresarial pela 
Inovação).

 O projeto Inova Talentos é 
outra iniciativa da CNI cuja missão 
é incentivar a criação de projetos de 
inovação nas empresas e institutos 
privados de pesquisa e desenvolvi-
mento (P&D). “É um programa 
que tem como objetivo ampliar o 
número de profissionais qualifi-

cados em atividades de inovação 
no setor empresarial brasileiro” 
explica Antônio Gonçalves, coor-
denador do Núcleo de Inovação do 
Instituto Euvaldo Lodi (IEL/PA). 
“Aqui no Pará ainda temos dificul-
dade para trazer essa mentalidade 
de inovação a alguns empresários, 
porque muitos ainda acreditam que 
inovação é apenas voltada à ques-
tão tecnológica, mas não é somente 
isso. Ela pode se tratar também de 
um modelo de processo, gestão, ou 
até mesmo de produto”, afirma o 
coordenador. 

RR Francisco Silva, 
da Futurama: 
empresa investiu 
em uma linha 
de produtos 
diferenciada para 
ganhar mais 
espaço no mercado
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“Belleza y Salud 2014”
Realizada em agosto, na cidade de Bogotá, na Colômbia, a feira reuniu 
profissionais envolvidos com a beleza e saúde e contou com a presença de 
empresários paraenses representados pela Fiepa. “Aqui no Pará não temos 
nenhum incentivo no segmento, o que nos torna pouco competitivos. 
Nosso mercado são os países vizinhos ao nosso estado e da América 
Central, por isso é necessária essa troca de contatos”, diz Nilson Monteiro 
de Azevedo, presidente do Sindicato da Indústria de Produtos Químicos, 
Fármacos e de Perfumaria e Artigos de Toucador do Estado do Pará 
(Sinquifarma). “Na feira, o objetivo era o de mostrar nosso produto, nossa 
qualidade, diversidade, principalmente usando o apelo amazônico, afinal, 
a Amazônia ainda é um mito para os empresários de fora, e isso pode ser 
aproveitado pelas indústrias daqui.”, destaca.

Embora sejam poucos, os 
exemplos locais são relevan-
tes e mostram como o Pará evo-
luiu quanto aos investimentos na 
área da inovação, começando a 
se destacar no cenário nacional. 
Um bom exemplo é a Chamma 
da Amazônia, empresa paraense 
de cosméticos com mais de cinco 
décadas de história e que foi con-
siderada pela Revista Consumidor 
Moderno uma das 50 mais inova-
doras do Brasil. “Sempre busca-
mos inovar, pois esse diferencial é 
importante para mantermos nossa 
qualidade nos produtos”, destaca 
Fatima Chamma, diretora execu-
tiva da empresa.

Outro exemplo de inovação 
vem da paraense Futurama, que 
desde 1999 produz esmaltes utili-
zando da tecnologia 3Free, ou seja, 

sem substâncias alergênicas. “Em 
uma época que pouco se falava de 
3Free, nós já fabricávamos nossos 
produtos, com foco na saúde e 
bem-estar de quem usava nossas 
marcas. Quando percebemos que o 
mercado internacional colocava o 
3Free como regra, pesquisamos e 
percebemos que fazer um esmalte 
mais saudável era uma inovação 
para a época. Assim, nossos investi-
mentos e esforços se deram para 
adaptar nossa produção”, explica o 
presidente da Futurama, Francisco 
Silva. Sabendo da qualidade do seu 
produto, a Futurama inovou no 
investimento para a formação de 
novos representantes e equipes de 
vendas e nos produtos e processos 
de fabricação, conquistando os 
consumidores de dentro e fora do 
estado.

O diferencial da Chamma está no fato de 
sermos pioneiros, isso mostra o conhecimento 
em uso de princípios ativos a partir de insumos 
amazônicos na aplicação em produtos cosméticos 
e de higiene pessoal. A utilização desses ativos vem 
desde a década de 40, com meu pai Oscar, e foi 
consolidada quando entramos com um projeto de 
incubadora de base tecnológica da UFPA, em 1996.”
Fatima Chamma, diretora executiva da chamma da amazônia

Faltam 
políticas 
públicas 
e de 
incentivos
Inovar deve ser um movimen-
to do empresariado, mas o 
governo também tem seu 
papel de apoiador. Por meio 
de extinção de impostos 
para empresas inovadoras, 
acesso mais fácil ao crédito e 
menor burocracia, os agentes 
públicos ajudam a multiplicar 
iniciativas como as da Cham-
ma e Futurama. “A questão 
do tempo é fundamental 
porque as empresas têm 
agilidade e as instituições não 
correspondem nas respostas 
necessárias para atender a 
esse tempo e ai vale dizer 
que também na inovação ‘o 
Direito não protege os que 
dormem’”, opina Fatima 
Chamma. Para Francisco 
Silva, as políticas públicas não 
incentivam a expansão. “A 
criação de políticas públicas 
nos auxiliaria muito. Elas são 
importantes para incentivar 
a empresa como um todo, 
pois assim a indústria fica 
mais competitiva, gerando 
mais emprego e mais renda”, 
defende.
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Empresários do polo oleiro cerâmico de São 
Miguel do Guamá, nordeste do Pará, vêm 
experimentando uma nova forma de gestão 

pautada pela sustentabilidade. A mudança é apoia-
da pela Fiepa e começou a partir do diagnóstico em 
eficiência energética realizado pelo Senai, no âmbito 
do Programa de Apoio à Competitividade das Micro 
e Pequenas Indústrias (Procompi), programa coor-
denado no estado pelo Instituto Euvaldo Lodi (IEL). 

As atividades envolvem 25 empresas do municí-
pio e regiões próximas e o trabalho tem como foco 
a gestão eficiente da energia (elétrica e térmica) uti-
lizada pelas empresas. É desenvolvido em cinco eta-
pas que compreendem um plano de trabalho, levan-
tamento in loco, avaliação dos dados coletados, ela-
boração do diagnóstico conclusivo e a visita técnica 
às empresas para a entrega dos resultados.

As três primeiras etapas do trabalho foram rea-
lizadas em agosto e setembro. “Nessa fase, foram 
feitas as análises tarifárias, contrato individual de 
energia que cada empresa tem, uso de antigos ou 
novos equipamentos, manutenção das máquinas, 
automatização da produção, perda de energia no 
consumo e recuperação de calor na parte elétrica, 
dentre outros”, detalha Vicente Honorato, coorde-
nador de tecnologia do Senai.

negócios_gestão

Ser sustentável 
para ser 
competitivo
empresas que investem 
em práticas sustentáveis 
aumentam seu espaço 
no mercado

OO Edison Menegalli, da Cerâmica Menegalli, investiu em tecnologia e 
recebeu o reconhecimento de empresa padrão em eficiência energética
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A partir dos 
resultados observados 
poderemos fazer as 
adequações que nos 
proporcionarão mais 
economia no dia a 
dia da produção. Se 
adotarmos a dosagem 
correta de biomassa 
na queima, um dos 
itens apontados no 
estudo, podemos 
atingir uma economia 
de 50% no consumo 
desse item.”
Nazareno Maia, gerente 
da Cerâmica Andrade

Para Mike Yokoyama, gerente da Cerâmica 
Yokoyama, uma das empresas que receberam o 
diagnóstico, o trabalho de especialistas na área sem-
pre é importante para apontar em que melhorias é 
preciso investir. Ele diz que na conta de energia, por 
exemplo, onde haviam contratado “X” da Celpa e 
gastavam “2X”, o valor que pagavam com multas 
era enorme. “A partir da orientação de fazermos um 
novo contrato com a previsão mais próxima do con-
sumo real, com certeza teremos uma despesa bem 
menor e com isso a possibilidade de investir esse 
recurso em outras áreas”, comemora. 

Eliana de Cáritas, gestora do Procompi, do 
IEL-Pará, explica que é fundamental que os 
empresários economizem recursos e reduzam a 
degradação ambiental e dessa forma vão gerar 
impactos sociais e econômicos positivos. “O 
diagnóstico é uma ação complementar às ativi-
dades que já vêm sendo desenvolvidas pelo Pro-
compi desde maio deste ano, e visa dar solução 
para um ponto crítico identificado pelo setor, em 
relação à eficiência energética. Daí a ideia de bus-
car no Senai todo o know how necessário para 
que essas demandas fossem identificadas e, a par-
tir de então, fossem implantados os planos de 
melhorias”, diz Eliana. OO Eliana de Cáritas: Procompi dá apoio aos empresários 

ûû Fotos Bruno Carachesti
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Práticas devem ser 

negócios_gestão

medidas simples, 
grandes resultados
Sirlene Barbosa, arquiteta e técnica especialista em 
eficiência energética, ressalta que a perda de energia 
no consumo da biomassa, a falta de dosagem correta 
e o mau uso dos motores, além da sua capacidade, 
foram também aspectos observados que contribuem 
para que o gasto de energia seja maior nas empresas 
envolvidas. “Aspectos relevantes, como a falta de 
manutenção nas máquinas, caixas de distribuição 
em lugares inadequados e a falta de exaustores, 
também foram notados. Na maioria dos casos, esses 
problemas exigem medidas simples, todas detalhadas 
no diagnóstico”, explica.

O diagnóstico identificou onde 
as empresas podem economizar, 
seja mudando seu plano de ação, 
ou investindo em máquinas novas 
que otimizem a produção e gastem 
menos energia. É importante que as 
práticas adotadas pelas empresas 
apresentem resultados práticos e 
significativos para o meio ambiente 
e a sociedade como um todo.”
Vicente Honorato, coordenador 
de tecnologia do Senai

reais e mensuráveis
Empresas que buscam ser reconheci-

das como ambiental e socialmente susten-
táveis devem adotar atitudes éticas e prá-
ticas que visem o seu crescimento econô-
mico, em conformidade com o desenvol-
vimento sustentável e o respeito ao meio 
ambiente. “Esse é um passo essencial para 
que sejam reconhecidas como sustentá-
veis”, lembra Deryck Martins, engenheiro 
florestal Mestre em Desenvolvimento Sus-
tentável e secretário executivo do Conselho 
Temático do Meio Ambiente CTMA/Fiepa.

Segundo o secretário, de nada adianta 
a empresa tomar atitudes superficiais que 
visem apenas o marketing, conhecido como 
greenwashing. “As práticas adotadas por 
uma empresa devem apresentar resulta-
dos práticos e significativos para o meio 
ambiente e a sociedade como um todo. Por 
isso é tão importante investir em reaprovei-
tamento de resíduos de matéria-prima, reci-
clagem, reutilização da água, e medidas de 
economia de energia elétrica”, destaca.

Para Deryck, é importante que as práti-
cas sejam reais, com resultados mensurá-
veis e alcance social. O Índice de Sustenta-
bilidade Empresarial (ISE), criado pela 
Bolsa de Valores de São Paulo (Bovespa), 

faz a análise e comparação das empresas 
que mantêm ações na Bolsa de Valores, 
dados importantes que esclarecem aos 
investidores sobre como estas corporações 
estão adotando práticas de desenvolvi-
mento sustentável. “Se observarmos direito, 
além da valorização das ações em bolsas de 
valores, cresce o número de investidores 
que só realizam compras em empresas sus-
tentáveis social e ambientalmente”, pontua 
o representante do CTMA. Outro benefício 
veio por meio da imagem junto aos seus 
públicos: “vale destacar também a enorme 
satisfação pessoal dos colaboradores em 
trabalhar em uma empresa atuante com o 
meio ambiente e, ainda, na sensação de per-
petuar aos filhos e netos que viverão num 
mundo melhor ou pior, dependendo do que 
for feito na atualidade”.

OO Deryck Martins, do CTMA/Fiepa 

ûû Bruno Carachesti
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sesi_saúde

Prevenir é, sim, melhor 
do que remediar 
o investimento das empresas em práticas de saúde 
se revertem em equipes mais dedicadas ao trabalho

Cuidar do corpo e da saúde é 
um comportamento funda-
mental para toda pessoa, 

principalmente para quem integra a 
mão de obra da indústria, um setor 
baseado na eficiência e competitivi-
dade. No entanto, com a rotina atri-
bulada e o dia a dia preenchido por 
diversas atividades, é comum ver 
casos de pessoas que passaram anos 
sem visitar um consultório médi-
co. E o resultado disso – somado 
ao surgimento de doenças, possíveis 
lesões e o absenteísmo – não é nada 
positivo para trabalhadores e para 
as empresas. 

De acordo com a Organização 
Internacional do Trabalho (OIT), 
prevenir é a postura mais eficaz 
para tratar a questão. O próprio 
trabalhador deve estar atento ao 
seu quadro de saúde e avaliar se 
está em plena condição para desen-
volver sua atividade. Já as empresas 
devem oferecer condições de traba-
lho adequadas e promover ações 
que busquem incentivar o pro-
fissional a buscar seu bem-estar. 
Esta conduta, além de reduzir cus-
tos de tratamento e reabilitação em 
casos mais graves de afastamento 
do trabalho, contribui para reduzir 

o número de 2,34 milhões de aci-
dentes mortais de trabalho a cada 
ano – sendo 321 mil de acidentes e 
2,02 milhões causados por diversos 
tipos de enfermidades relacionadas 
com o trabalho.

No Pará, diversas empresas já 
atentaram para a importância da 
segurança e saúde de seus trabalha-
dores e utilizam momentos espe-
cíficos para chamar ainda mais a 
atenção para grandes ou peque-
nos sinais do corpo humano, como 
redução do campo de visão, dores 
e tonturas, entre outros indícios de 
que algo não vai bem.
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2 milhões
de pessoas morrem 
a cada ano devido a 

enfermidades 
relacionadas ao trabalho

321 mil
pessoas morrem a cada 

ano como consequência de 
acidentes no trabalho

160 milhões
de pessoas sofrem de 

doenças não letais 
relacionadas com o trabalho

317 milhões
de acidentes laborais não 

mortais ocorrem a cada ano

A Mineração Rio do Norte, 
localizada na região oeste paraense 
e maior produtora de bauxita do 
Brasil, mantém ao longo de todo 
o ano ações voltadas para a aten-
ção à saúde e segurança de seus 
empregados. “Ao longo do ano, 
a Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes na Mineração pos-
sui ações voltadas para a preven-
ção de acidentes como a atualiza-
ção de mapas de riscos de aciden-
tes, inspeções de segurança, pales-
tras junto aos demais empregados, 
reuniões específicas voltadas à pre-
venção de acidentes, análise e par-
ticipação na elaboração do PGR 
(Programa de Gerenciamento de 
Riscos) e PCMSO (Programa de 
Controle Médico de Saúde Ocupa-
cional), participação nos comitês 
de gerenciamento de riscos, entre 
outros. Tudo isso tem feito com 
que o número de pessoas beneficia-
das aumente, pois também envol-
vemos os familiares dos emprega-
dos”, detalha Roberto dos Santos, 
engenheiro de Segurança da MRN.

A filosofia da empresa prega 
que o acidente zero é possível e, 
nessa direção, há um período em 
que esse tema ganha reforço. A 
Semana Interna de Prevenção de 
Acidentes no Trabalho (Sipat) é 
realizada anualmente e em 2014 
teve uma programação diferente, 
pois a empresa proporcionou a 
realização de parte da programa-
ção na frente de lavra, na própria 
Mina do Aviso, agradando muito 
aos trabalhadores deste local que 
aproveitaram as palestras para 
aprender mais sobre Segurança 
e Saúde Ocupacional. “Temos 
a plena certeza que mais do que 
cumprir um requisito legal, a Sipat 
é uma oportunidade única em que 
podemos reunir todos (emprega-
dos, linha de comando da empresa 
e familiares) e unificar nossos 
esforços em torno de um objetivo 
maior que é a integridade física do 
ser humano que trabalho conosco, 
ao nosso lado”, defende o enge-
nheiro de segurança da minera-
dora. 

R Ações realizadas 
dentro das 
empresas levam 
o alerta de saúde 
aos empregados de 
forma divertida e 
dinâmica
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AÇÕES 
envolvem 
empresa e 
trabalhadores 

No nordeste do Pará, a preocu-
pação com a segurança e a saúde 
também faz parte da rotina da 
Alubar, fabricante de vergalhões 
de liga e cabos elétricos de alumí-
nio. Na empresa, a Sipat é plane-
jada e executada com a parceria 
do SESMT e da CIPA. E o envol-
vimento fica longe de apenas assis-
tir: colaboradores diretos e tercei-
ros participam ativamente, desde 
a escolha do tema até o envio 
de frases que fazem parte de um 
concurso.

“Em 2014, 322 frases concorreram 
ao Concurso de Frases da Sipat, um 
aumento de quase 100 pessoas em rela-
ção a 2013, quando participaram 231. 
Avaliamos esse crescimento como um 
sucesso, pois na Alubar consideramos 
a segurança um dos nossos principais 
valores e sempre inovamos para tornar 
o evento mais atrativo e proporcionar 
uma melhor conscientização dos cola-
boradores”, descreve Nuremberg Aris-
tóteles, coordenador de Saúde e Segu-
rança do Trabalho da Alubar. 

O esporte também é uma estra-
tégia para aproximar os colabo-
radores do evento e da preven-
ção dos acidentes. Um mês antes 
da Sipat é realizado um torneio de 
futebol de campo e a corrida rús-
tica que já está na oitava edição.

O movimento de maior aten-
ção com o bem-estar do trabalha-
dor realmente é crescente. Quem 
atesta é a assistente social do Sesi 
Pará e pós-graduada em Segu-
rança e Saúde do Trabalho, Sônia 
Pereira, que há 11 anos atua no 
atendimento das empresas e traba-
lhadores industriais. “A procura 
pelos serviços do Sesi é frequente 
e o mais satisfatório é ver que as 
empresas de todos os portes estão 

percebendo que apostar na pre-
venção é um investimento e não 
um custo. O resultado é visível, 
seja na redução de acidentes como 
na procura espontânea por atendi-
mento médico”, descreve Sônia.

Entre os serviços mais procura-
dos pelas empresas estão as pales-
tras de assuntos ligados à saúde e 
bem-estar, como DST/AIDS, alco-
olismo e segurança no trabalho. 
“Um dos temas que mais tenho 
trabalhado ultimamente é a quali-
dade de vida, pois muita gente se 
dedica excessivamente ao trabalho 
e se esquece de cuidar do seu 
desenvolvimento pessoal e satisfa-
ção como ser humano”, completa 
a assistente social.

OO Empresas levam ações médicas ao empregado durante as Sipats 

O mais satisfatório 
é ver que as empresas 
estão percebendo que 
apostar na prevenção é 
um investimento e não 
um custo. O resultado é 
visível, seja na redução 
de acidentes como na 
procura espontânea por 
atendimento médico.”
Sônia Pereira, assistente social
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Quando os espanhóis, no início do século XVI, 
chegaram naquela região, verificaram que a distância 
que separa os oceanos Atlântico e Pacífico era muito 
pequena, porém, mais ou menos no meio deste per-
curso existe a Cordilheira Central, um obstáculo que 
desiludia os mais afoitos. Entretanto, a ideia de unir 
os dois oceanos era um desejo que desafiava os enge-
nheiros e navegadores.

No final do século XIX, este istmo pertencia à 
Colômbia, e não temos conhecimento de como pas-
sou ao controle da França. Por volta de 1880, os fran-
ceses iniciaram a construção dessa grandiosa obra e o 
preço pago pela aventura foi enorme: morreram mais 
de 20 mil operários. Escândalos e dificuldades eram 
consideráveis, a região era realmente inóspita, o fra-
casso foi terrível, e sua construção foi suspensa.

No ano de 1903, o Panamá se declarou indepen-
dente e logo a seguir, em 1904, fez um acordo com 
os Estados Unidos, que se comprometeram a iniciar 
efetivamente a construção do canal. Durante a admi-
nistração norte-americana, o canal tinha um caráter 
militar, com uma base funcionando bem ao lado, cujo 
principal objetivo era ligar, por mar, as costas leste e 
oeste da superpotência. Os navios de outras bandeiras 
passavam com algumas restrições.

Ao passar o controle ao Panamá, no ano 2000 
criou-se uma empresa, a ACP – Autoridade do Canal 
do Panamá, ligada diretamente ao governo pana-
menho, e então a rota, sem nenhuma amarra, cres-
ceu exponencialmente. Com o advento dos navios de 
grande porte, chamados pós-Panamax, houve a neces-
sidade de pensar na ampliação do canal para permitir 
a passagem desses gigantes marítimos.

O homem é, normalmente, um ser difícil; eu, par-
ticularmente, reconheço que sou um desses espéci-
mes mais difíceis. Ao estudar o canal do Panamá para 
escrever este artigo, li que a quantidade de rocha reti-
rada do canal do Corte de Culebra daria para cons-
truir 63 pirâmides do Egito. Não sei a qual das três 

(Quéops, Quéfren ou Miquerinos) o autor se referia, 
se à maior ou menor, mas não importa qual, e pen-
sei: estamos há mais de 10 anos tentando remover o 
Pedral de Lourenço para permitir a navegabilidade do 
rio Tocantins, e a quantidade de pedra a ser retirada 
não se constrói nem o Edifício Manoel Pinto da Silva. 
Realmente, criando essas dificuldades não vamos che-
gar a lugar nenhum.

Tive a curiosidade de procurar quais as famosas 
compensações ambientais exigidas para permitir a 
ampliação do canal do Panamá. Como de praxe, está 
escrito que as medidas de mitigação preveem reflores-
tamentos, resgate à vida silvestre, resgate arqueoló-
gico e geológico, isso de maneira vaga, pois o princi-
pal item de mitigação com o meio ambiente foi o fato 
de que os navios de maior tamanho transitarão pelo 
canal, diminuindo as rotas marítimas globais, logo, 
reduzindo as emissões de CO

2 (dióxido de carbono), 
pois deixariam de utilizar as rotas mais longas. Des-
culpem, mas não pude deixar de pensar na torpeza de 
nossos órgãos ambientais.

Por fim, uma notícia muito boa. Com a ampliação 
do Canal do Panamá, as costas oceânicas do Pará 
farão parte da zona de influência do referido canal, o 
que quer dizer que todos os portos situados nesta 
região serão rotas marítimas preferenciais do comér-
cio mundial. Junto com esta notícia boa, uma ruim 
concebida por nossos brilhantes técnicos em meio 
ambiente. Traduzindo a vontade de organizações 
internacionais, existe um estudo em um desses órgãos, 
tornando toda a costa oceânica do Pará zona de pre-
servação natural, daí se conclui que o mundo anda em 
uma direção e nós, amazônidas, no sentido contrário. 
Esta é a guerra de quarta geração que não estamos 
sabendo como enfrentar. Falta-nos líderes ou estadis-
tas para nos conduzirem à compreensão do que vem 
ocorrendo no mundo, a fim de que nossa sociedade 
possa usufruir os ganhos mundiais, já que, por hora, 
só vem nos cabendo os ônus. Os bônus, como dizia o 
poeta, ficam do lado de cima do Equador.

artigo_engenharia

Canal do Panamá, 
resultado da necessidade 
de conquista
JOSÉ MARIA DA COSTA MENDONÇA
Vice-presidente da Fiepa, Presidente do 
CIP, Presidente da Comissão de Energia 
da Fiepa/CIP e Membro do Grupo de 
Acompanhamento de Belo Monte da OAB

Estamos há mais de 10 anos tentando 
remover o Pedral de Lourenço para 
permitir a navegabilidade do rio 
Tocantins, e a quantidade de pedra 
a ser retirada não se constrói nem 
o Edifício Manoel Pinto da Silva.
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As chances estão aqui
O cenário de crescimento econômico do estado abre as portas para 
os trabalhadores que buscam uma colocação profissional 

Com uma economia forte, o Pará tem consegui-
do atrair investimentos e aumentar a renda 
dos municípios e o número de postos de 

trabalho em todos os setores. Segundo dados divulga-
dos no mês de agosto pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE), por meio da Relação Anual de Infor-
mações Sociais (Rais), o Pará foi o maior gerador de 
empregos formais no ano de 2013 entre os estados do 
Norte e Nordeste do país, com 73,192 novos traba-
lhadores em condições de exercer suas funções.

Apesar de não contar com benefícios como 
uma zona franca, o Pará obteve um crescimento de 
6,96% na geração de empregos formais, sendo o 
segundo maior do Brasil, atrás apenas para o Dis-
trito Federal, com 10,2%, superando a média bra-
sileira, de 3,14%. Outro fator positivo foi o acrés-
cimo de 4,86% na remuneração do trabalha-

dor paraense, o que representa R$ 94,16 a 
mais que em 2012, segundo o Instituto de 

Desenvolvimento Econômico, Social e 
Ambiental do Pará (Idesp).

Alexandre Julião, diretor de Traba-
lho e Emprego do Sine, defende que a 
implantação de políticas públicas, sobre-
tudo, de benefícios para empresas que 

pretendam investir no Pará, objetivando 
gerar empregos formais são importan-

tes. “Nesse sentido, o DTE/Sine 
poderá captar as vagas junto 

às empresas e encaminhar 
os trabalhadores qualifica-
dos, dentro do perfil exi-
gido pela empresa, melho-
rando assim a economia 

emprego_oportunidades

OO Alexandre Julião, do Sine, 
defende incentivos para 
atrair novas empresas ao 
estado

ûû Bruno Carachesti
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Para conseguir um bom 
emprego na área de sua preferência, 
você precisa estar preparada para 
quando tiver oportunidade.”
Monica Teixeira da Cruz, contratada de Belo Monte

É preciso manter-se 
qualificado

Com os empregos formais aumentando no 
Pará, o ano de 2013 também proporcionou di-
versas realizações profissionais para Leide Mille 
Martins, secretária executiva da Hydro, empre-
sa global de alumínio que conta com mais de 13 
mil funcionários. Após participar de um recru-
tamento interno, ela conseguiu seu contrato 
formal e já está a mais de um ano na empresa. 
“Hoje posso dizer que sou completamente 
realizada profissionalmente, a Hydro tem uma 
forte campanha interna de valores e incentivos 
para seus funcionários e isso nos faz acreditar 
que somos pessoas excepcionais, executando 
tarefas de extrema importância para a empresa 
e, consequentemente, nos sentimos valoriza-
dos. Vestir o uniforme da Hydro é muito mais 
que vestir, é sentir-se privilegiado”, comenta.

Em um mercado cada dia mais competitivo, 
o aperfeiçoamento profissional tem sido 
fator decisivo na seleção empresarial para 
compor o quadro de funcionários, além 
de abrir portas e facilitar a absorção do 
profissional pelas indústrias. “Felizmente 
não encontrei problemas para encontrar 
emprego, pois sempre corri atrás de aper-
feiçoamento profissional para que, na hora 
dessa busca, não existisse tanta dificulda-
de. A sensação de ser estável é que você 
fez tudo certo e tem que continuar apri-
morando, o mercado a cada dia está mais 
exigente então precisamos estar alinhados 
e atentos a ele”, diz.

Com a estabilidade no emprego, Leide conse-
guiu realizar sonhos, além de adquirir maior 
independência. “(Estar formalizada no empre-
go) mudou minha dependência em relação 
aos meus pais, já que hoje consigo pagar as 
minhas contas, meus estudos e demais neces-
sidades. E, recentemente, consegui realizar 
um sonho pessoal que foi fazer uma viagem 
para conhecer o Sul do Brasil”, confessa. 
Seguir firme e manter o desempenho também 
é uma das vontades de Leide, “Pretendo fazer 
carreira na Hydro e ser parte cada vez mais 
importante dos processos”.

do nosso estado”, complementa. Em Belém, o SINE 
tem auxiliado trabalhadores que correm em busca 
de seus direitos, como por exemplo, o seguro desem-
prego. Também faz a intermediação entre os traba-
lhadores e as empresas.

As indústrias têm contribuído fortemente para o 
crescimento do número de empregos formais no Pará, 
principalmente no contexto atual com a chegada de 
grandes investimentos nas diversas regiões do estado. 
O setor industrial tem apresentado taxas positivas 
desde março de 2014, chegando a um acumulado 
de 14,4% de janeiro a junho. “Essa contribuição da 
indústria de transformação é evidente, já que Barca-
rena, Parauapebas e Marabá geraram juntas 1.228 
novos postos de trabalho”, explica Alexandre.

Entre os empreendimentos que chegaram ao estado 
nos últimos anos, um dos que mais tiveram desta-
que foi o da hidrelétrica de Belo Monte, atualmente 
a maior usina de energia em construção do mundo. 
A obra é realizada pelo Consórcio Construtor Belo 
Monte, grupo de construtoras contratado pela Norte 
Energia S.A, e gera milhares de empregos. Do ano 
passado até setembro deste ano, foram mais seis mil 
empregos formais diretos. 

Uma dessas vagas foi conquistada por Monica Tei-
xeira, contratada há três meses como auxiliar admi-
nistrativa. Para fazer parte do Consórcio, Monica 
disputou uma grande concorrência, levou currículo, 
foi entrevistada e recebeu uma proposta positiva 
como retorno. “Gosto muito de trabalhar aqui, me 
sinto respeitada, tenho um bom salário e sou valori-
zada. Eles não atrasam pagamentos e tudo acontece 
como eu esperava.” 

O trabalho formal dá a ela a tranquilidade para se 
desenvolver e para planejar o futuro. “Depois que 
entrei aqui muitas portas de negócios se abriram. 
Hoje tenho um terreno e em breve estarei realizando 
o sonho da casa própria. Meu filho está estudando 
em colégio particular e posso proporcionar a ele 
vários cursos. Minha vida já era boa, agora melho-
rou 90% porque estou estável”, diz.  
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Dentre as decisões mais difí-
ceis que adolescentes preci-
sam tomar quando se depa-

ram com a vida adulta, está a esco-
lha de qual profissão seguir. Existe 
também a dúvida sobre qual moda-
lidade de ensino ingressar: fazer 
um curso superior ou investir em 
educação profissional? Segundo 
dados oficiais, a maioria ainda prio-
riza a graduação por considerar que 
o ensino técnico atrasa o plano de 
carreira. No entanto, para especia-
listas, a formação focada na práti-
ca pode ser um diferencial e as duas 
modalidades de qualificação se 
complementam.

Pesquisa realizada pela Con-
federação Nacional da Indústria 
(CNI) mostra que, no Brasil, ape-
nas 6% dos jovens com até 25 anos 
optam pela educação profissional. 
Em países ricos, a exemplo da Fin-
lândia, França e Alemanha, os índi-
ces ultrapassam os 50%. O dado se 
torna ainda mais alarmante quando 
se verifica que dos 8,5 milhões de 
brasileiros, apenas 1,5 milhão se 
formam em um curso superior e os 
7 milhões que ficam fora da univer-
sidade não se preparam para o mer-
cado de trabalho. Ainda segundo 
a pesquisa, 22% dos entrevistados 
disseram não ter interesse na educa-
ção profissional. 

Para o professor e coordena-
dor do Grupo de Estudos e Pes-
quisas sobre Trabalho e Educação 

senai_capacitação

Técnicos impulsionam 
o setor produtivo 
A educação profissional, caracterizada pela formação pautada 
pela prática, ajuda a desenvolver a indústria paraense 

(GEPTE) da Universidade Fede-
ral do Pará (UFPA), Ronaldo de 
Lima Araújo, escolher uma moda-
lidade não elimina a possibilidade 
de fazer a outra. “São formações 
que se complementam. É necessário 
que nenhuma formação profissio-
nal despreze a ciência que embasa 
cada atividade profissional e que a 
graduação desenvolva a capacidade 
produtiva. Nem educação profis-
sional e nem graduação são o fim, 
já que a educação deve ser compre-
endida como um processo perma-
nente de ampliação das capacidades 
humanas”, pontua o pesquisador.

A educação profissional possibi-
lita ao jovem o ingresso imediato na 
cadeia produtiva, fator que contri-
bui para o desenvolvimento do país. 
O ensino voltado para a prática 
surge como uma primeira opção e 
um despertar para a escolha de uma 
qualificação de nível superior. “O 
aluno que entra na universidade 
com um curso técnico pode estar 
tendo um ganho, pois ele já está 
habituado com a área, tem certa 
experiência, e amplia seu empode-
ramento frente ao mercado de tra-
balho. Mas não se pode parar por 
aí, pois a universidade vai ser uma 
fundamentação mais aprofundada 
do que ele aprendeu na qualificação 
técnica”, destaca Ronaldo.

Hoje cursando a faculdade de 
Eletrônica Industrial nos Estados 
Unidos, o paraense Victor Cunha, 
de 21 anos, priorizou o ensino téc-
nico e considera essa escolha fun-
damental para o sucesso profissio-
nal. Na graduação, pela experiência 
adquirida na capacitação prática, 
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OO Letícia fez a opção pelo curso técnico e garantiu seu lugar no mercado de trabalho

Victor é destaque em sua turma. “A 
experiência que ganhei na educação 
profissional foi muito importante 
na minha formação e faz muita 
diferença em relação a outros futu-
ros engenheiros. Tive uma conversa 
com uma empresa daqui dos Esta-
dos Unidos e eles ficaram impres-
sionados com as habilidades que 
demonstrei num teste rápido que 
eles fizeram sobre eletrônica”, 
comenta o jovem, que se formou 
pelo Senai.

Ana Letícia Vieira, de 20 anos, 
segue caminho semelhante e mos-
tra como é possível conciliar educa-
ção profissional e ensino superior. 
Recém-formada no curso técnico de 
segurança do trabalho, Ana agora 
cursa a faculdade de Engenharia 
Industrial. “Minha formação téc-
nica já está contribuindo na minha 
carreira, me abrindo espaços para o 
reconhecimento do meu lado profis-
sional, ampliando meu networking. 
Isso possibilita me tornar uma pro-

O Pará receberá 
nos próximos anos 
mais de R$ 163 bi 
em investimentos, 
sendo mais de 90% 
do setor privado. 
Os grandes 
projetos, que estão 
se instalando no 
estado, deverão 
gerar mais de 
160 mil empregos 
até 2016, o que 
demandará mão 
de obra cada vez 
mais numerosa 
e qualificada

fissional completa, devido às áreas 
abrangentes de ambos os cursos”, 
destaca a estudante. Com o diploma 
do curso técnico em mãos, Ana já 
começou a trabalhar em sua área 
de atuação e conta que, por conta 
dessa experiência, se sente mais con-
fiante na realização das atividades 
condizentes ao curso superior que 
escolheu seguir.

Nas empresas, profissionais com 
formação técnica são vistos como 
essenciais para atuação em setores 
específicos. “Nossa maior gama de 
profissionais é voltada para o nível 
técnico, pois nós precisamos dessa 
mão de obra qualificada, específica, 
que me resolve o problema com mais 
rapidez, e essas características nós 
encontramos no técnico”, comenta 
o gerente industrial do Grupo JBS, 
uma das maiores indústrias de ali-
mentos do mundo e atuante no 
Pará. “Esse profissional é funda-
mental, pois dinamiza a produção 
da empresa”, complementa. 

160 
mil
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Para o diretor regional do Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai/PA), Gerson 
Peres, para que cresça de 
maneira equilibrada, o país 
precisa vencer o tradicionalismo 
de que a graduação é o único 
caminho pós-ensino médio, e 
aponta que essas iniciativas 
de apresentação da educação 
profissional podem contribuir 
para acelerar esse processo de 
mudança de visão. “Os benefícios 
não são somente para quem se 
forma como técnico, mas sim 
para o país, já que você melhora 
a competitividade, organiza 
melhor o mercado de trabalho 
e amplia a possibilidade de 
mobilidade social, como acontece 
nos países desenvolvidos”, 
destaca Peres.

38% 
Pesquisa realizada 
pela Fundação 
Getúlio Vargas de São 
Paulo e do Instituto 
Votorantim, aponta 
que profissionais 
que fazem cursos 
técnicos têm até 38% 
a mais de chance de 
conseguir emprego 
com carteira assinada, 
e ganham 12,94% a mais 
dos que não possuem 
essa qualificação.

Com o objetivo de incentivar e elevar a formação técnica no 
país, o Senai investe em ações que evidenciam para o jovem 
a importância e vantagens da educação profissional. 

Olimpíada do Conhecimento
Torneio que reúne estudantes do Brasil e do mundo para 
mostrarem seus talentos e as inovações tecnológicas 
voltadas para a indústria. Só este ano, a competição reuniu, 
em Belo Horizonte, mais de 800 estudantes.

Exposição de Tecnologias 
Educacionais
Os visitantes podem treinar em várias atividades 
profissionais, assistir aulas em 3D e entrar em um ambiente 
de trabalho virtual que reproduz, por exemplo, uma 
plataforma de petróleo. Tudo com recursos tecnológicos que 
já fazem ou farão parte das unidades operacionais do Senai.

Mundo Senai
Evento que abre as portas da instituição em todo o Brasil 
para a visitação de todos que queiram conhecer a atuação 
do Senai na área de educação profissional, tal como as 
inovações e serviços técnicos e tecnológicos voltados para 
a indústria. Este ano, o evento ocorrerá nos dias 28 e 29 de 
novembro nas 15 unidades fixas do Pará.
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DIREITOS_E DEVERES
Quando optar pela 
contratação de PJ
vários fatores devem ser considerados na hora de 
decidir por essa modalidade de contratação 

A opção de contratar pessoa 
jurídica (PJ) – e não pessoa 
física na condição de empre-

gado – pode ser uma alternati-
va para a empresa que deseja solu-
cionar uma demanda específica de 
maneira rápida e com custo redu-
zido. Diferentemente do emprega-
do próprio, o profissional jurídico é 
um especialista que não está sujei-
to às obrigações legais aplicadas ao 
quadro de pessoal, a exemplo de 
horário fixo.

Essa modalidade de contrato 
não exige uma limitação temporal 
e deve ser firmada em pleno acordo 
para evitar possíveis desentendi-
mentos. A contratação é livremente 
negociada entre as partes envol-
vidas, ou seja, entre a empresa e o 
profissional. “O contratante deve 
ter em mente que a pessoa jurídica 
é livre para prestar serviços para 
várias empresas ao mesmo tempo, 
podendo trabalhar em dias e horá-
rios variados e com autonomia”, 
esclarece o advogado Thiago Lima, 
do escritório Gama Malcher.

Economicamente, a contrata-
ção de PJ pode ser interessante para 
o empregador, já que desde modo, 
apresenta um custo menor se com-
parado aos demais profissionais. 
“Os contratos realizados com tra-
balhadores que atuam como pes-
soas jurídicas geram uma redu-
ção considerável de custos para as 

empresas, uma vez que não arcarão 
com os custos trabalhistas atinen-
tes ao pagamento  de FGTS, INSS, 
férias, 13% salário etc”, explica 
Thiago Lima. 

“É importante observar que tais 
contratos não representam contra-
tos de trabalho e sim contrato de 
prestação de serviço”, aconselha o 
advogado. Antes de optar pela con-
tratação de um PJ, a empresa deve 
avaliar suas reais necessidades para 
saber se este tipo de profissional é 
adequado. Manter uma pessoa jurí-
dica atuando de forma exclusiva e 
subordinada significa sujeitar a 
empresa a penalidades legais.  

Diferenciação 
Terceirização – o tomador contrata 
uma outra empresa para lhe prestar 
serviços, sendo que esta lhe disponi-
bilizará trabalhadores e será res-
ponsável pela relação jurídica com 
estes profissionais. Essa contratação 
deverá ser apenas para a execução 
de serviços ligados à atividade-meio 
do tomador, como por exemplo 
serviços de limpeza, restaurante, 
segurança.

Freelancer (pela legislação, se equi-
para ao trabalhador autônomo) – de 
acordo com a Lei 8.212/1991, traba-
lhador autônomo é a pessoa física 
que exerce por conta própria ativida-
de econômica de natureza urbana, 
com fins lucrativos ou não, sendo 
que a cobrança deste profissional 
se dará por meio de RPA - Recibo de 
Pagamento Autônomo, sobre os 
quais incidem INSS e IRRF.

Pessoa jurídica – o tomador é o 
responsável direto, devendo ser acio-
nado em caso de ilegalidade nesta 
contratação e o serviço contratado 
pode estar relacionado à atividade-
-fim, ou seja, ao objetivo comercial 
do tomador. O empregador não terá 
que arcar com encargos trabalhistas 
tais como férias, 13º salário, aviso 
prévio, vale-transporte, entre outros, 
assim como também não terá que 
arcar com o INSS.
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vida_corporativa
namoro ENTRE colegas DE TRABALHO não é proibido 
PELAS EMPRESAS, MAS bom senso E discrição são 
fundamentais pAra EVITAR que relacionamentos 
conjugais atrapalhem o desempenho profissional

É no trabalho que se passa boa parte do dia – 
em média, oito horas – e por isso é natural 
que os relacionamentos se intensifiquem e, 

como consequência, colegas de trabalho possam 
se tornar namorados. Nesse ponto surge o dilema: 
como casais devem se portar dentro do ambiente 
corporativo?

Discrição e maturidade são palavras-chave nes-
sas circunstâncias. “É fundamental que o casal 
seja cauteloso, principalmente quando trabalha no 
mesmo departamento. Assim, os profissionais tor-
nam o local de trabalho saudável, sem que haja 
constrangimento entre os amigos”, orienta a ana-
lista de gestão de pessoas da Imerys, Luziane Souza. 

A analista de suprimentos Claudia Gomes, 
empregada da Imerys há 10 anos, segue essa regra 
e mantém separados os relacionamentos pessoal e 
profissional. Claudia conheceu o companheiro na 
festa de despedida de um amigo. Logo depois ele 
foi transferido para o mesmo setor que ela traba-
lha, e foi quando passaram a se conhecer melhor. 
“Nesses três anos, soubemos lidar com situa-
ções que poderiam prejudicar nosso desempenho 
na empresa. Mas sempre tivemos consciência de 
separar a vida profissional da pessoal”, afirma.

Dentro da empresa, o casal toma todos os cui-
dados possíveis para manter um ambiente agra-
dável entre eles e os demais colegas de trabalho. 
Para isso, Claudia destaca que é importante ter 
maturidade. “Somos pessoas maduras, temos 
consciência, paciência e, além de tudo, disposição 
para lidar com as situações inconvenientes. Mas 
que fique claro, o local de trabalho não é apro-
priado para discutir situações pessoais. Procura-
mos conversar somente o necessário”, garante.

A jornalista Elissandra Batista também conhe-
ceu o marido no ambiente de trabalho. A discri-
ção no início do namoro foi tamanha que os cole-
gas só descobriram o relacionamento depois de 
quase um ano, e porque eles resolveram revelar. 

“Procurávamos levar uma vida normal de traba-
lho no início e depois, quando já sabiam, continu-
amos com a mesma postura”, lembra Elissandra. 

Casada há mais de 15 anos, a jornalista 
garante: se as duas pessoas forem maduras o sufi-
ciente, é possível levar a situação tranquilamente. 
“É de suma importância que o casal saiba separar 
o convívio pessoal do profissional”, completa 
Luziane Souza. O casal precisa ter cuidado em 
não expor dentro do trabalho situações amoro-
sas, atrapalhando o desempenho corporativo. 
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Apesar de não incentivar o relacionamento entre 
empregados, a maioria das empresas não possui 
nenhuma restrição a eles, mas esclarecem que este tipo 
de situação deve manter o máximo de discrição. Beijos, 
abraços, demonstrações de carinho mais explícitas 
podem causar demissão. Para deixar a situação mais 
clara, recomenda-se um diálogo com o chefe para alinhar 
o que for necessário.

Algumas atitudes ajudam a evitar situações 
desagradáveis. Apelidos, troca de bilhetes, e-mails 
pessoais e discussões sobre o relacionamento devem ser 
evitados no local de trabalho. Vale lembrar que nesse 
ambiente o casal deve se comportar como colegas.

32%
revelam já ter tido algum 
relacionamento com um 
colega da empresa

54%
não acreditam que o 
namoro atrapalhe o 
desempenho no trabalho

 46%
acham que o envolvimento 
desviaria o foco do trabalho 
e alegam que jamais teriam 
esse tipo de relacionamento

BOM SENSO ACIMA DE TUDO

ûû Ilustrações Márcio Alvarenga
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ûû Sindicato da Indústria de Fiação e Tecelagem em Geral do Estado do 
Pará – Sinditec
Presidente: Flávio Junqueira Smith
(91) 3230-3721
flavio@castanhal.com.br
 www.sindindustria.com.br/sinditecpa

ûû Sindicato das Indústrias Madeireiras do Vale do Acará – Simava
Presidente: Oseas Nunes de Castro
(91) 3727-1512 / 3727-1016  
madeireiramais@hotmail.com
www.sindindustria.com.br/simavapa
             

ûû Sindicato das Indústrias Gráficas do Oeste do Pará
Presidente: Antônio Djalma Vasconcelos
(93) 9121-6220
djavascon@yahoo.com.br
www.sindindustria.com.br/sigepa

ûû Sindicato das Indústrias Gráficas do Estado do Pará – Sigepa
Presidente: Carlos Jorge da Silva
(91) 4009-4985 / 3241-5744       
sigepa@globo.com / sigepa@fiepa.org.br
 

ûû Sindicato da Indústria de Confecções de Roupas e Chapéus de Senhora 
do Estado do Pará – Sindusroupa
Presidente: Rita Arêas
(91) 4009-4872
sindusroupa@yahoo.com.br
www.sindindustria.com.br/sindusroupa
 

ûû Sindicato da Indústria de Marcenaria do Estado do Pará – Sindmóveis
Presidente: Neudo Tavares
(91) 3212-3318           
sindmoveis@fiepa.org.br
www.sindindustria.com.br/sindimoveispa
 

ûû Sindicato da Indústria de Azeite e Óleos Alimentícios do Estado do 
Pará – Sinolpa
Presidente: Antônio Pereira da Silva
(91) 4009-8000 / 4009-8004 / 3258-0001
apereira@agropalma.com.br
www.sindindustria.com.br/sinolpa
 

ûû Sindicato da Ind. Metalúrgica, Mecânica e de Mat. Elétrico do Estado 
do Pará – Simepa
Presidente: Marcos Marcelino de Oliveira
(91) 3223-7146 / 3242-7107         
simepa@simepa.com.br       
mrmarcos@marcosmarcelino.com.br
www.sindindustria.com.br/simepa

ûû Sindicato das Indústrias de Mármores e Granitos do Estado do Pará
Presidente: Ivan Palmeira Anijar  
(91) 3210-8800 / 3210-8843
ivanijar@marmobraz.com.br
 

ûû Sindicato da Indústria de Pesca do Estado do Pará – Sinpesca
Presidente: Armando José Romaguera Burle
(91) 3241-4588 / 3241-2101
sinpesca@interconect.com.br         
sinpesca@fiepa.org.br
www.sindindustria.com.br/sinpescapa

ûû Sindicato da Indústria de Calçados do Estado do Pará
Presidente: Jaime da Silva Bessa  
(91) 3224-6621    
jaymebessa@hotmail.com

ûû Sindicato da Ind. de Madeira de Jacundá – Simaja
Presidente: Jonas de Castro
(94) 3345-1224 / 3345-1186

ûû Sindicato da Indústria da Construção 
Civil do Estado do Pará –  Sinduscon
Presidente: Marcelo Gil Castelo Branco
(91) 3241-4058 / 3212-0132 / 4009-4988 / 3241-3763
secretaria@sindusconpa.org.br
www.sindindustria.com.br/sindusconpa
www.sindusconpa.org.br

ûû Sindicato da Ind. de Serr., Carp. Tan. Mad. Compensadas de Marabá – Sindimar
Presidente: João Batista Corrêa Filho
Rua Nagib Mutran, 395 – Cidade Nova
68501-570. Marabá (PA)
www.sindindustria.com.br/sindimarpa
 

ûû Sindicato da Indústria de Panificação do Estado do Pará – Sippa
Presidente: Elias Pedrosa
 (91) 3222-5140 / 3241-1052       
sippa@fiepa.org.br
www.sindindustria.com.br/sippa

ûû Sindicato da Ind. Metalúrgica, Mecânica e de Material Elétrico de 
Construção e Região Norte e Nordeste – Simene
Presidente: Nelson Tauro Oyama Kataoka
(91) 3721-3835 / 3711-0868
simenepa@hotmail.com / delegaciacastanhal@fiepa.org.br
www.sindindustria.com.br/simenepa
 

ûû Sindicato da Indústria da Construção Naval do Estado do Pará – Sinconapa
Presidente: Fábio Ribeiro de Azevedo Vasconcellos
(91) 3224-4142 / 4009-4981
fabio.sinconapa@fiepa.org.br / sinconapa@fiepa.org.br
www.sindindustria.com.br/sinconapa
 

ûû Sindicato da Indústria de Bebidas do Estado do Pará
Presidente: Juarez De Paula Simões  
(91) 3201-1500 / 3201-1508
juarez.simoes@gruposimoes.com.br
www.sindindustria.com.br/sindbebidaspa

ûû Sindicato da Indústria de Serr. Tan. Mad. Comp. de Mad. de 
Paragominas – Sindiserpa
Presidente: Mario Cesar Lombardi
(91) 3011-0053
sindiserpa@nortnet.com.br
www.sindindustria.com.br/sindserpa

ûû Sindicato da Indústria de Palmitos do Estado do Pará – Sindipalm
Presidente: Fernando Bruno C. Barbosa
(91) 3225-1788 / 4009-4883
sindpalm@fiepa.org.br
www.sindindustria.com.br/sindpalmpa
 

ûû Sindicato da Ind. de Benef. de Arroz, Milho, Mand. Soja, 
Cond. e Rações Bal. do Estado do Pará
Presidente: Paulo Roberto Mendes
(91) 3222-0339
moinhoesperanca@hotmail.com
 

ûû Sindicato da Indústria de Olaria Cerâmica para Construção e de 
Artefatos de Cimento a Armado do Estado do Pará – Sindolpa
Presidente: Lisio dos Santos Capela
(91) 3241-0349             
lscapela@gmail.com

ûû Sindicato da Indústria de Madeira de Tucuruí e Região – Simatur
Presidente: Angelo Colombo                                      
 simatur@mcoline.com.br
 

ûû Sindicato da Ind. de Preparação de Óleos Vegetais 
e Animais, Sabão e Velas do Estado do Pará
Presidente: Luiz Otávio Rei Monteiro
(91) 3204-1400/1401 / 3204-1430
smdist@amazon.com.br         
vendas@grupostamaria.com.br
 

ûû Sindicato da Ind. de Produtos Químicos, Farm. e de Perfumaria e Artigos 
de Toucador do Estado do Pará – Sinquifarma
Presidente: Nilson Monteiro De Azevedo
(91) 3241-8176 / 4009-4876
nilson@fiepa.org.br
www.sindindustria.com.br/sinquifarmapa

ûû Sindicato das Indústrias de Biscoitos, Massas, Café (Torrefação e 
Moagem), Salgadinhos, Substâncias Aromáticas, Doces e Conservas 
Alimentícias, Laticínios e Produtos Derivados do Estado do Pará 
Presidente: Helio De Moura Melo Filho
(91) 3711-0868                    
siapa@linknet.com.br / helio@hileia.com.br
www.sindindustria.com.br/siapa      
       

ûû Sindicato da Agroindústria Tabageira do Estado do Pará – Saitep
Presidente: José Joaquim Diogo
(91) 4009-4871
www.sindindustria.com.br/saiteppa
 

ûû Sindicato da Ind. de Serr. Tan. de Mad. Comp. e Lam. de Belém e Ananindeua
Presidente: Cezar Remor
(91)3242-4081 / 4009-4878 / 3242-7342
sindimade@sindimade.com.br
www.sindindustria.com.br/sindimadpa
 

ûû Sindicato da Carne e Derivados do Estado do Pará – Sindicarne
Presidente: Dalberto Uliana
(91) 3225-1128 / 4009-4886    
sindicarnepa@sindicarne-pa.com.br
www.sindindustria.com.br/sindicarnepa

ûû Sindicato da Indústria Madeireira de Dom Eliseu – Simade
Presidente: Rogério Bonato
(91) 3335-1142
 

ûû Sindicato da Indústria Cerâmica de São Miguel do Guamá  
e Região - Sindicer
Presidente: Antônio Aércio Miranda.
(91) 3446-2564 / 3446-1184
sicomsmg@hotmail.com
www.sindindustria.com.br/sicompa

ûû Sindicato da Ind. Madeireira e Movelaria de Tailândia – Sindimata
Presidente: João Batista Medeiros
(91) 3752-1233 / 3752-1309
sindimata@lidnet.com.br         
www.sindindustria.com.br/sindimatapa
 

ûû Sindicato da Ind. da Construção e do Mobiliário de Castanhal
Presidente: Roberto Kataoka Oyama
(91)3721-3835 / (91) 3711-0804
delegaciacastanhal@fiepa.org.br / regina.cast@fiepa.org.br
www.sindindustria.com.br/sicmcpa
 

ûû Sindicato da Ind. de Serraria, Tanoaria de Madeiras 
Compensadas e Laminados do Arquipélago do Marajó – Simmar
Presidente: Dejair Francisco De Oliveira
(91) 3783-1228
org.contabeis@bol.com.br
www.sindindustria.com.br/simmarpa

ûû Sindicato da Ind. de Reparação de Veículos e 
Acessórios do Estado do Pará – Sindirepa
Presidente: André Luiz Ferreira Fontes
(91) 3254-5826 / 3244-8844
tecnover2@yahoo.com.br
www.sindindustria.com.br/sindirepa
            

ûû Sindicato da Ind. de Frutas e Derivados 
do Estado do Pará – Sindifrutas
Presidente: Solange Motta
(91)3212-2619
sindfrutas@fiepa.org.br
www.sindindustria.com.br/sindfrutaspa

ûû Sindicato da Ind. de Madeira do Baixo e Médio Xingu – Simbax
Presidente: Renato Mengoni Junior
(93) 3515-3077
simbaxaltamira@yahoo.com.br
 

ûû Sindicato das Indústrias de Ferro-gusa do Estado do Pará – Sindiferpa
(91) 3241-2396 / 2347 / 4009-4884
anaclaudia@sindiferpa.com.br
www.sindindustria.com.br/sindiferpa     

ûû Sindicato das Indústrias Minerais do Estado do Pará – Simineral
Presidente: José Fernando Gomes Junior
(91) 3230-4066
presidencia@simineral.org.br
www.sindindustria.com.br/simineraispa

ûû Sindicato das Indústrias de Laticínios do Estado do Pará
Presidente: Frederico Vendramini Nunes Oliveira
(94) 3322-1953
sindleitepa@hotmail.com
www.sindindustria.com.br/sindileitepa

sindicatos_filiados
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